
•••

OFFOCUI
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANNO XLII — 15° DA REPUBLICA — N. 29
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA 4 DE FEVEREIRO DE 1903

SUM:N1A. n.1(

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mtnisterio da Justiça e Negocios Interiores=---Re-
ctificação.

SEcRETAW AR DR FATA-DO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Ex-
pediente das Directorias da Justiça e do In-
terior — Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda— Recebedoria da Capital
Federal — Superintendencia de Seguras Ter-
restres e Maritimos.

Ministerio da Marinha — Portarias e requeri-
mentos despachados.

Ministerio da Guerra — Ri..querimentos despa-
chados.

Ministerio da Industria. Viação e Obras Publica,
— Expediente das Directorias Geraee da Con-
tabilidade, da Industria e de Obras e Viação
— Conferencia internacional para protecção
da industria da café — Directoria Geral dos
Correios.

NOTIMAK10.

PrNn Putit.icAs —Rendimentos da Recebedoria
da Capital Federal e da de Minas Geraes e da
Alfandoga do Rio de Janeiro.

Enrrnaa e AVISOS.

PARTI COMNIERCIAL.

ANNUNCION.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mini.stp ri . ) :14 Justiça e NeePocios

In	 ri.

RECTIFICA •;:k0

O cidadão nomoalo por docrato *de 26 do
abril do armo proximo passado, poro o posto
de alferes da 4° coinp 'Afilia do 20 batalhão da
reserva da guarda /leciona, da cimarca do
Nictheroy. no Esta o do Rio de danei! o,
chama•so João Teixoira da Rocha o não João
Vieira da Rocha. como foi publicado no
Diario Olficial do 15 da maio do mesmo a.nno.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerie da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 2 de fevereiro de 1903 •

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autoriz)u-so o director da Casa de Correc-
ção a mandar passar a certidão pedida pelo
sentenciado Antonio Xavier Barreto, repro-
sentado por seu advogado Augusto Pinto
Lima.

—Declarou se ao chefe do policia, em re-
ferencia ao sou officio n. • 34, do 24 de ja-

neiro lindo, que Raul Pedreira do Corqueira,
socio commanditario da firma S Nloum &
Comp., estabelecido com escriptorio do em-
prostimos sobro penhores, á rua do Sacra-
mento n. 4 B, devo pro4ar nessa repaxcição
nova fiança, afim de ndor continuar a gerir
o mesmo escriptorio sob a sua firma indivi-
duol, não podendo ser aeceita a fiança já
pres';ada. por pertencer á firma em liqui-
dação, pelo f Clecimonto do S3C10 Sebastião
Maria de Moura.

—Devolveu-se

Aopresidento do Estado de S. Paulo a carta
rogatoria exocutoria expedida ás justiças de
PortugaLa roque -imento de Oliveira, Azeve-
do. Barros &Comp.. a qual não pólo ser en-
caminhadaa seu destino, por não se deprecar
uma simples diligencia, devendo os into .es-
sados apre.iantar a respo:t.va carta do s3n-
tença ao tribunal competento, nos termos do
aviso n. 33, do 2 dejuliu do 1883;

Ao delegado fiscal do The;ouro Fedor id no
Estado tio Plauby, a guia do pagxrnonto do
sello da 'Ignito do falleckb tenonte-coronel
commandante do 259 batalhão da reserva da
gua..da nacional do dito Estado Antonio Fe-
ia Pereira Rebouças.

- Rem tteram-so

Ao pr sitiante do Supromo Tribunal Mili-
tar, atire de ser julgado em superior e ultima
instincia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada policial Torquato Antonio
Rodrigues Guimarães

Ao coronel commandante superior interi-
no da guaria, nacional no E-;talo do Per-
nambuco, as pat altos dos offichtes 11 nríqtre
'lomat() do MiraIld4 e :1rthur Lyra,

RequMmento despachad

Moygés Lourenço Bastes, alferes do 23 0 bt
talhão da reierva da guarda nacioul
comarca (1,+ Igurvsii, no Estado do 11, o de
J,:neiro.—Apresente, além da guia, o conhe-
cimento da r +partição fisoal onde etreetuou
o l ia-gamara° do sono da patente, aflm de que
esta limo possa ser expedida.

DIRECTORIA DO INTERIOR

DeCla,rou . Se ao diroeto.. da Escola de Minas
de Ouro Preto mia o Governo, • aatendendo
ao que reauereram 0.4 alumnos dessa escola
Ciem) do Queiroz Campos. Oscar Toixeiea
Guirnarãos o Angelo Gonzaga do Moravia
Junior e á vista ti inforrn vão prestada
no officio do 19 d janeiro ultimo, resolvou
concoder a cada um dos referidos alumnos

p3nsão do 600s aluemos. Communicou-se,
outrosim, que se providenciou sobro o
pagamento, ao alumno Ciooro do Qtroiroz
Campes, da mesma pus0 relaVva ao anuo
tio Iga2,	 •

—Rernotterani-so ao presidente da ('amara
Municipal da Palma, no Est,ad .) do Minas
Geraes, 1.001 ti talos p tra eleitores fedeaaes,
o mferrne solicitou em (Alicio do 29 da ,laceiro
tinjo.

Circular—Ministe:do da Justiça e Negocios
Interiores—Directoria do Interior — Rio de
Janeiro, 2 de fevereiro de 19)3.

Recommenlo informeis com urgoncia a
este Ministerio si o estabelecimento sujeito á.
vossa fiscalasação tem, com regularidade,
cumprido a obrigação constante do paragra,
pho unico do art. 366 do Codigo de Ensino,
relativa ao deposito, em prestaçiies somes-
traes, da importaneia do 3:600:3, destinado
á g,ratifica.:;ão que vos compete.

Saude e fraternidade — J. J. Seatèrct.—
Sr. delegado fiscal do Governo junto á, Fa-
culdade Livro do Direito do Rio de Janeiro.

Identicos aos delegados fiscaos do Governo,
junto á Lculdade Livre de Sciencias Juridi-
c is e Sociaes do Rio do Janeiro, ao Gymna-
s:o Pio Americano, ao collogio Alfredo Go-
mes, ao Collo io Diocesano S. José, ao Col-
logio Paula Freitas.

Requerimentos despueli.od s

Julieta Alegria.-0 requerimento foi re-
mettido á Recebedoria da Capital Federal
paro: os fins de que trata o art. 46 do decreto
n. 3.564, do 22 de janeiro de 1900.

José Soares Pinto de Serqueira.—Idem.
J0:3(! Cardoso Pereira, podinlo annullacão

do exame de madureza, prestado no Gyinua-
sio Fluminense por seu filho Hertninio Car-
(1oso Poreira.—Indoferido.

POLICIA DO D ifirrlICTO FEDE/VáL

Por actos tle 3 do corrente, foi transforido
para b. l a circumscripção urbana o dele-
gado da 5a tombem urbana, Dr. Renato
Gomei Floras e para esta o delegado daquel-
Ia Dr. Wortgern Luiz Ferreira.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA Do Rio DE JANEIR0

Requerimentos desp-ichados

Dia 2 de janeiro de 1903

Antonio da Costa Barros Pereira das Neves.
—Doduzam-se seis mezes de exemicio do
1900. exonero-se do pagamento doi oxorcicios
de 19)1 e 1902.

D. Anna Bizarr o outros. —Dednzam-se sete
mezes do exorcicio ch 1902.

General Dionysio Evangelista de Castro
Corqueira.—Elimine-se.

Antonio da Costa Baraos Pereira das No-
vos.—DeIiazam-sm troá mozes do oxercicio.

de I 1Manoel Lourenço da Costa.—Deduzam-se
seis meus do exercido de 1902.

Bernardino do Paiva Ga,sparinho. Art-
nu1lo4e a divida constante da er,ataa.fé
n.3.075 D E. olliciando-se á oirp etoria do
Contencioso, o bem assim as da tr iesma ori-
gem nos oxercicios de 1Pag ti19ira.
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Francisco .1(aa'i de Mello e SO417a. — Annitl-
1em se as divi ;is aiizal H. o'lic:v1.0-se á
D.e	 il't	 lO (Ilr epel

Alfredo llypaolita Estrile. —Esonare-sa
pagamonto ..o exercicio de I9o2 e cumpra
raquerante o disposto no art. 7 0 do regula-
mento n. 2.794, ao 13 de janeiro de 1898.

alauool Antonio Ferreira de Carvalho.—
Al taro-so a nurneraçã,o.

Joaani ii Nrei .a Loára.—Deduzam-se seis
Illelit3 do exara cia de 1932 o note-sa ho lan-
çamento ost tr o predio demolido.

Maria Caudata lannbo.— Exonere-se do
pagaininno do exercido (1-3 1a0a, natando-so
no lança:meato est ir o predio un ru nas.

Maria do Alivio Gonçalves da Silva.— Do-
duaai ii .sa eme° mozos do xercicio de 1902.

Motta, &	 —Satisfaça a eaxigancia,
Sub Directoria.
• Sebas lã° Marques da,s Naves —Idem. .

Salvador Perlemonto.—D yluzanaso quatro
mozes do ex :raiei° de 1901, nanem-se do
pagaiaanto'do ~raiei° de 190a.

Martins Tiniu) & Cottip.-0 que os suppli-
cantes podem exced a alça Ia dessa Reco-
bodoria. pelo que (Itvant ao dirigir á auto-
ridade tiuporior.

Adão Gasp tr 4çz CoMp. — Os supplicantes
e.davarn sujeitos ás ponas do regfflanionta
do consumo, dasdo que, como varegis ras. in-
fringiram o art. asii O. coma labricants, o
aet. la do mesma :aguiamento.

D. Carolina da Cunha o Silva.— Pagos os
impostos de transmissão, transfira-se.

A mesma.— Transfira-se.
Domingos Cerquei:a & Comp.— Dê-se a

baixa requerida.
Domingos Luiz Rebati° o outro.—Trans-

fira-se.
Dias & Sobrinho.— Pago o imposto em

debito, averbo-se a mudança.
Cesario Puimos	 Currija-se o lança-

mento.
Camelia Gai ria R—Solhai° o conhecimento,

trai) s fi ra-so
Cotrim Souza & Re:.eardes.—T"anstlra-so.
Alvaro Sinas & Comp.— Pago o imposto

em debito, transfira-s..
Abel Gonçalves Yieira.—Da-so a baixa re-

querida.*

Superintenlencia de Seguros Terrestres e
Maritimos

Expeliente de 3 de feeereiro de 1903

N. 573—A' Companhia de Seguros Provi-
dencia, intimando a, no prazo de tres dias.
dar informaçiãos sobro as suas oporaç5as,
devendo enviar um exemplar dos estatutos,
afim de não incorrer na.; disposiçrais da lei
que regula.mcntuu as companhias de se.meus
terrestr.s o rnari

Ministerio da, ,Marinlia

Por portarias do 31 de janeiro ultimo:

Foram nomeados, o 1 0 tenente Egas Muniz
da Silva para exercer O cargo da socratario

tkindanin ite °alvas do commando da di-
visão naval do norte, e Joaquim Antonio do
Abreu Fizaho para exorcar o log ,r do escre-
vente de 2'4c1:isso.

Requerimentos despachadas

Francisco de Darras Pimantal.—Sallo
petição.

Raul Romeu Antanes Braga.—Tulern.
Manoel da Vara Cruz.—Complete o salto.

Mini-;I,er!o da Guerra

i': n 44

Dia :s de faver p iro de. 1903

Almirante João Gonçalves Duarte padindo
que o seu filho João Duarte, alumno do Collo
gio Militar saia nia., ;dado submetter, em-
março proximo. a exame do inalai, o alge-
hra ann da curso seeundario. materii,s
em que fui reprovialoas bem assim ao de geo-
metria do mesmo armo, mataria que deix ou
de fizer exame.—Indefevilo, em V.s14da iu-
tbrinação d i comuna,niante lo ciii r.ri:

Tanauto-co . onel O loCia; Moreira de Maga-
lhães, rapteron to pagamento da .jaula da
eu ;to dl viagem feita por terra de Dagé
C lenquy.—Indetarido.

C ipifã,o reformado Trajano Antonio Gon-
çalves do Medeiros, alegando sor exercido
lutei (amaçae as funcçasos de archivista da
Raparlição do Estalo-Maior, real una paga-
mento da differença, entre o sol .o do sua in-
a,c vidado,o I n do olfactivo da mesma patente,
peia actual taballa. - Indefe iido.

Major Aualist) Xim ?nes d .; Villeroy,r ,cla-
mando (mura o moda por que f 1 cantada a
sua antiguida lo 'ia major graduado, pede
solução do seu requerimento.— alantouho o
despacho anterior.

Capitão medico Dr. Einygdio Dorborema,
pednido permissão para o seu filho Edg trut
de H ns boroina fazer em 2a épica novo exame
de arithinotica, em qu s foi reprovado pela
s-gundtt vez.

lamenta reformado Antonio José Leite,
solicitando que, pela Dalegacia no Ceará, lho
seja a,lainad pcovisorlainunto o soluto de sul,
paaen Go .—In "aferido.

Alferes Salvador do Aguiar Ca,talili. rt-;(1110-
rondo ade,antamento de tres MozOs do S
para que p ssa nus ituir á, legação da 'adia,
nesta Capital, a imporl meia de liras 17a,70,
que alli pecam como partilhas do seu finado
pae, quando tata importancia era destina la
a uma iria-ia-1n lelerido.

Alferes Itaymundo Peralles
salicitando co .ees.são para prestar novo
exame de geometria na Escola do Rio Pardo.
—Indeferal

Alçar is alanont Franci-ao do Almeida, pe-
din o rectific ‘çía da sua i lado do I auf 2, con-
tam cansta dos sous a4sentament.,s e do
Atm tnah Militar para 18e7.— In talando.

Alferes relarina lo Domingos Pereira
Silva, alagando aus har-s s atacado de bera
bera podo alottlitamento de um moz de s
para descontar pela d cima part 3. — tildara-
rido.

Alfaiaia Razondo Joaquim Paz, tonantes
José Maria d 1, Silva o Ja. 4a A i raaaa Taharaa,
officiaes ia guia da trienal, rec . aman lo p
ganinto de vencimentos de ca apanha a que
se julgam com direito.— halida.iidas, visto
estar prescriptá direito lus requmentes.

Or. Fan isco Dollaga tuba, incube° adjunto,
pedindo tra a-irarem:ia da gila-ma:ao de Sio
Gabriel para a do Cia-ityba.— Não ha vaga.

soldai° Riyinundo Ru Iram i.3 d Daniedos,
reverendo licença pa..apre.star na Escola do
Reaaengo oxani is vaaas 3 g.iagraphia, par-
tuguez, fra,ncaz e (Lisenho linear.— luto-
feitio.

Soldado Anttaleto Pereira Ramos, pe linda
inclusão no Asylo do Invalidas.— Inleferido.

Fabio Pa.triein te Azambuj i. tendo apro-
smtado uma. propo4a (1.! rainonta para o
exerci ta, p3do, (Aia en:aagua ao seu KJ-
ell radar, major Villanova.—Restinia-se, ma-
dianto e eiho.

Maria Eitilia(ia Silva Coelho, pedindo pa-
ganainto dos venciinontaa do sei finado
mapa aliara.;A nansn José da silva.— PrOrO
O que aliega.

General reformado afano& Josa Pereira.
Janior,pedin to pin'tnissão p. ti que o alumno
do Collegio Militar Agnello de Azevedo ales-

quita, preste em março, novamente, exames
do ausometritt, physica, e chitnica.— toada-

Ministerio da Industrio, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 2 de feret .eiro de 1903

Foram solicitados do Ministerio da Fazenda
os seguintos pagamentos :	 •

Do 430a a A. D. Salvador, do forneci-
mentos e trabalhos para a Aanainistraçao dos
Correios do Discricto Federal, em maio ulf.
timo (aviso n. 292);

De 407$a78 a Estrada do Forro Central do
Brazil, ao carvão Cardilf fornecido á, referida
zoluamistraçáo, em junho o julho tiltImoS
(aviso n. 2a3t

Do I :0/5.a75 I ao Lloyd Brazileiro, do pa9-
aagens a uninigra,ntes* de maio a setembiai
ultimas (aviso n. 294).

— Providenciou-se sobro as seguintes ro-
Aituiçaios

Da 10:000.a aos e:igen/adros Pedro Boum
Paes Leme, Paulo Emiti° Lourwiro do An-
drade e Francisco Piras d s Carvalho Aaagaa),
dep,sitaaas no Thesaura Federal para ga-
rantia da assignatura do contrac,o ae ama_
lamento provisora) da Estrada do Ferra do
Paraná (aviso n. 203);

De Dato aa á Comptgnie Gdnérale de Che-
mines de fer Bresaiens, idem ideai
mesmo flin (aviso n. 299);	

para o

Do 10:00w; ao engenheiro C. B. Ottoni,
ideia idem para o mesmo fira (aviso n. 309);

D s 10:00 i$ a João Maria da silva Junior,
idem ideia para O mesmo Mu (aviso n. 301);

De 10 Oiu a Antonio Ul assos de Carvalho,
idam idem para o mesmo /l i a (aviso n. 3)2);

De 5.ou0. ao barão de Ibirocahy, idem
aiein, para o mesmo lila (avis, n. 303);

De 5:000$ a alanoal Bua /al ue da Macedo,
i leia idem. para o mesmo fim. da Estrada de
Forro D. Thioaeza Inasána. (aviso n. 301);

D.; 10:00a.a; á Companhia Brazil Great Sou-
Mera. Railtoay, ideia idem, para o mesmo
am da Estrada de Forro Santa Maria ao Uru-
goity (aviso n. 305);

ve 5:(aa l.a ao engenheiro Chrockatt de Si,
repreaontanto da Companhia Chenuns de Fer
Sul Oaest ideai idem, para o
mesmo fim d i mo.sma, Estrada (aviso n. 306).

—Rometteram-so ao Tribunal de Contas:

Cópia do decreto n. 4.754, da 28 de janeiro
ulti no, abundo o ereaito extraordinario do
2.6 ;5:0 10$ para prover ás despozas rela-
tivas a primeiro semestre do corrento anno,
com o cu steio uas Estradas de Ferro do
Paraná e prolongamentos, D. Thereza Cluris-
tini e Sauta alaaia do Urugnay, resg,atalas
pelo Goaorno (aviso n. 8);

Cópia do doei-ata n. 4.755, da mesma data,
abrinao o cimlito do 25:000$ para sab-
at) cionar a impressão dos araballios do
D Joaquim Carlos Trava,ssos, sobre a in-
dustria aaricala un geral (avisomi . 9).

Dia 3

Foram solicitados do alinistorio da Fazenda
os seguintes pagamentos

De 5:000$ á The B1a7.iliun Contraels Cor-
partdion, trabalhos executadas para a Diro-
cairia Geral dos Correios, em dezembro ul-
tima (aviso n. 309);

De 4923800 a José Antonio da Silva Gui-
Maraes, fornecimentos á Ilha tLaS Flores,
cai outubro aliadas (aviso n. ali);

tio 27735(10 a Gota; tivas, Castro & Comp.,
alam á mesin ;, cru novembro ultimo (aviso
n. 3(2);



Quarta-feira 4
	 }r.S.A1a.mas	 Fevereiro — 1903	 tIV:r.

Do 2:749$760, restituição a Pantaloão de
Lucas, oara raia to c•oteacto Tortmeam 'ri-
to de dormentes á Estrada do Ferro do Ri
do Ouro. no 20 somestre do armo proximo
passado (aviso n. 313):

Do 1:570$O00 mi Estrada de Ferro Central
do Brazil, carvão CIAM' fornecido á Ilha
das Flores, em junho do armo passado (aviso
n. 314).

Providenciou.so:
Sobre o suppri mento mensal ao thesooreiro

da Estada de Ferro Centsal do Brazil,
pari oecorrer ao pagamento do pessoal du-
rante o corrente anno (aviso n. 315);

Sobro o supprimento monsal ao da Re-
partição Geral os Telographos para pa-
gamento do pessoal e material por dessentra-
lização (aviso n. 316);

Popa que por contado credito do 396:001,
distribuido á thesouratia da Administra-
ção do : Correios do Distrieto Federal soja
transferida para, a Deloomaci i em Sergipe a
quantia do 473$100 para paramento de ven-
cimentos do praticante Irortunato Dias Cosar
(aviso n. 317);

Sobro a ontregL de 20:000O a José Carlos
do Patroeinio a titulo de auxilio mi con-
strucção do aerosta,to Santa Cruz (aviso
II. 318);

Sobro a onm,ressa de 1:500$ ao porteiro
desta sacretaria para, despozas mlialas (avio
n. 319);

Requer:mentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1903

D. Dolphina do Souza Rangel, padindo os
favores do montepio, na qualida le do ruão
de Caolos Rangel do Sumi, Franoa, conductor
de trem do l a classo da Estrada, de Forro
Central do BraziLfalleci M em 7 de novembro
de 1902. —Apresou te roquerimonto mie sua
filha Carolina, que é do menor idado, pe-
dindo a parte da pensão que lhe compete.

Engenheiro Abdon Felino Milanoz, dis-
pensado do cargo de fiscal da Estrado do
Forro de Rezende a Aras, pedindo amitori-
zaão para continuar a contribuir para o
montepio.—Deferido.

Luiz Nimicalo.	 Compar:ça n l a secção
desta Directoria,.

Direetorom. ciersi da Ildwitria

Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro de loas

• Schiling & Comp., n mgociant me, residentes
em Porto Mogno, Eosolo do Rio tinindo do
Sul, representando contra o privilegio re-
querido pela firma. ()toro, Gomo: & Comp.
para o acondiciona !mento da bulha:ema barris
de todas as bitolas.—Recorram ao poder
compe Ou] te .

Barros Rocha & Moroira.—Compareçam
na 1 seeção desta Directorat Gorai.

Almsido & Rezendo. desoi, praça, funda-
dores da Aso:nolo Brazil Iodos siai, exporta-
dora de pro ,u (!tos nacionaos, pedoelo
peenniario do toro necessi:.ain para quo mito
seja intorrompido o srviç9 de propaganda
Já iniciado.—No orçamento vigente não ha
verba para toes dospezas.

Alfredo Leal, pharmaceutico, residento na
capital do Estado do Rio G.-ande do Sul, pe-
dindo que seja excluido a palavra sebo lio
relatorio que apresentou no pedido do privi-
legio que obteve pela patente n. 3.717, para
processo de fabricação industrial da triatea•

rina.—Indeforido ; ao requerente retiM lo
p li polir corsalão do tnelboo , ra oito do
privilegio obtido o em tae: cosdiçoe paderá
ampliar a applicação do seu invento.

Zaforino Serafini e Manoel Peroira da
Silva Guimarães, propondo-se contraetar
com o Governo a .fitifilação e exploração de
uma linha de paquotes a vapor outro Florio-
nopolis e Napoies com escala p ,r Para-
nassuil, Santos, Rio do ,Ineiro, Lisboa o Bar.
cellona, mediante a subvenção do 5•1:000:s;
por viagem rolonda.-0 Podsr Exocufivo
não e-til autorizado a fazer as despozas que
O Co:?tracto prolosto acarretaria.

Directoria Geral de Obras e Viação

Erpedienle de 3 de fevereiro de 1903

Foram enviadas ao procurador seccional
da Ropublica neste distoieto infoemações
para defesa da União n pleito que lho mo-
vem Domingos Silvado de Bi tt oncours e sua
mulher.'

Antoeizou-se ii Inswcção Geral das
Obras Publicas a mandar attender ás J'e mi-

es de passagons na Estrada de Ferro do
Rionaro, que, em objecto de servi-o pu-
blico, fizer para si entra a estação lomat e
a de S. Pedro da dita estrada, o agente
fiscal dw impostos do consumo na Do cir-
eum cripção do Estado do Rio de Janoiro,
Mario Werneck do Cas.,ro, cor re ,do ri

 por conta do Ministerio da Fazenda.

Confsrencia internacional para protecção da
inaustria do cafá

DISCURSO DO SR. OR. ASSIS muno

Sr. Psesidente — Paliram-me que, esmo
1° vico-presidente desta confor neia o no
earactor do reprssentante maior paiz
c:trocos), fizesse algumas consideraça is em
defesa des delegados meus companheiros
,nesta reunião.

Em doso:oponho dessa incumbencia, não
alimento a prettioção do ir )(luzir uno
cu-so formal, muito embora sinta plena.-
mento que um discurso do tal naturez L seria
o mais proprio para urna occasião como
esta.

Fui ineapaz de preparal-o, porém, por ter
tod o o tempo tomado com os enoárgos mio
c imi:td delires ar o p •osid mnt o.

Por outro Mo, o meu fraco camhecirnents
da liegua ina, leza e a minha admiração pelas
suas bellezas, que desejo projmid m ear o motos
po-siveLitnpedir-me-hão do abusar por muito
tempo da vossa att2IIÇÃO e do vosso precioso
r,e, In pia

Estou satisfeito por ver que esta confio
reacia chegou ao fim depois de realizado o
que, na minha opinião, ora o maxinto moto se
p idia esperar dona,.

Não celebraremos nenhum tratado solernne
como resultado (1.1 ruosa obra; não podemos
fazei-o por faltar á, maioria do no ;:as cal-
Iogas o caracter de plenipotenciarios de seus
paizes e não trazorom para aqui instruas-á
alguma sobro convonçõos immternaci )1~3: fi-
zemos, porém, molhoe—mon modo do enten-
der a rsspoito do nosso como-mio dcsidcration

dos meios do remalial-os.
Doisanios o torro mo preparado para o tra-

balho do salvação. cuja mirsancia, é tão tia-te-
monte sentida pelas nossas resps eliV03 pai-
zes.

Si as cousas se pass im em toda a parto
como no israzil, a situação pária penosamente
ser imaginada mais grave do quo real-
mente é.

Ha alguns amor, vondiamos o sacco de
café., no Brazil, mi razão de a! 4 ou 20 dol-
lars.

Essa mesma sueca I ' agora vendida Por
k.: 1 ou cinco (tonam.

Imagina° agora que a no :sa ultima saímos
foi suporior a 5') roilhõos de sarros, s,Onaito
paro exportaça; tivetnos, pois, uni prejuiz)
de 45 millmiles do libro: sterlinas ou 2a5 mi-
lhões da .iollmies.

Objoetar-nos-hoi: talvez que, ao tempo em
que vondiamos o nosso cafO a 4$ o sa ci, a
no.s.set, safra represootava oxactsimen te a terça
parti da actuol.

I se 6 verdade, mas não é menos vendido
que, para attingir mi urna safra tres vezes
maior, ra-se mister maus capital, mais
trabalho, mais recurso a credito.

Por esse motivo, foi ainda anais amar ga o
dosspontamento e uma depressão moral
.acompanhou igualmente a qui, da do valor do
stock.

PorOm por mais admiravel que isso pa-
reça, unia tal depressão nau se deu.

Nos continuamos a nos osfo .çar ardente-
mente não SC) para in IR natar o comnmoreio do
café, cotou tatubsin para obter recursosido
qualquer fonte util, nestes mmlo.s tempos do
agora.

Creio 801 esse o c iso eto todos os p iizes
re,presencados nesta c niferancia., e, si não
for mi.: .1m, tenho cotia inça, que alies sal) :rão

ina'reinedio efileaz não só no sentido
de eulijurarOM a poosonte crisa, como taro-
bom para afastarem o apparocimonto tio
outros elo uei Dit." provasni.

O nosso sistincto prosidante nus iii se hon-
tem pio o,n sua opin.ã m est n. crise passarit
cru dous atines, Mosin que c8 poizos juL--
iasssailos nada tizessoni com i ra

Não ousarsi apant ir unia (;pac- definitivo,
porém estou porfeit orientai certo que esta
crise, sernolliante mis que a prot./siaram, pas-
sará em alguns dios pelo trabalho exclusivo
da natureza.

Es •,a é a historia th mamas crises, não
só commerciass, como do outras espocies.

A respeito do coa s , por oxemplo, parco
que em na Ia dee n Via, ri o ltra . laçào dir p
muito altos ou muito baixos deve manifos-
tarem.

Contando sómente do fim da guerra da
successão. que marca t, Miei.,tia imp trt ri-
cia adquivida pelo r fé, ootno uni artigo
uni voreal de emotiva io, ohba m m-varei qqo eia
1O72 houve uma to iro de peso; MiliG0 altos
em 188S, a grande onda. li prosperislado ile
que nós tolos nos lendo:sonos como snoisfação
o e t-Onoi• eta 19 .1?., o refluxo da miserimi, cujos
conioquencias diu acramonto vamos soa-
timidi oo.

Si mesmo coes) Uvas do repetir-se, cru
breve os preços subirão o uma época do pre-
ços altos dava ser esp osola em 1912.

F...;st.32 phenomonos deveu seu'
monto c Auppoliemli n les•

As cotaçõas muito clivadas são incentivo
pira. estender-se do um inalo dosarr izoado
á:5 pl oasações, corno consempincia vem uma
super-producção que ;Mitigo o ap 'gemi cinco
annos depois, tal o tempo que o cafeeiro re-
go 3r para realizar o imoartntori de produrção.

Os preços cabemo com a casgostaoào ilo
mercado ; muitas pl intaçõas são aba:olo-
ri oias, as corteitmis; e01110 ,:!1,111 a no trinoiroso
eniquanto o CuIlM1111 migo() a sumi reonlar
expansão.

Eamão uru novo retraltimonto -1 inanifessa
no mera ido eJ11:1 C 1.15.!iiil !;1 e 111I;L nus pito.
WS.

E' uma ca leia s3M fim e p dizer tuna
ca leia seta fimm de desgraças, demite dos mais
sãos principio: do oconoinia.

Nada é mais psejodicial a uma in.lostria,
do fi na a, oseil:ação na valor dos bons por
eito produzidos ; o quo absoluta:nanam no-
eoesario é pi' uni limo a tão nefasta inetabi-

lidlasSi.e) não pôde sa.biarnento ser feito, na
minha humilde opinião, sinão pelos esforços
combinados' dos govarnos intareSSadOS.
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Em tal sentido se tem dirigido os esforços
desta conf.,rencia.

O seu trabalho, todavia, assemelha-se aos
quo devem preoccupar o espirito de um es-
tadista.

Seria para nós uma grande ventura si
vissemos essa crise terminar amanhã, cami-
nhando os nossos paizes livremente sob a
acção recommsndada por esta conferencla.

Cabe aos sares intelligentes anes prevenir
as desgraças do que reparal-as, reparação
essas ás mais das vezes, impossivel de dar-se.

Falando como representante do Brasil,
devo dizer, senhores, que o meu paiz não po-
derá nunca bem corresponder ás muitas cor-
tezias de que tom sido alvo de vossa parte,
notadarnento na parte que se refere á inicia-
tiva que lhe confiastes, com a recommendação
desta conferencia.

Não tenho instrucção alguma nesse parti-
ocular. porém confio que o meu Governo con-
siderará devidamente a materia e decidirá
com a sua tradicional sinceridade qual o
camipho que lhe competirá seguir.

A nalicação da prosperidade do S. Paulo
para séde da futura conferencia engrande-
cerá, penso eu, particularmente esse senti-
mento.

Quanto ás recommendações geraos dessa
conferencia, não possuo ainda instrucções
sufficientes, de modo a dizer-vos ato que
ponto ellas serão perfilhadas pelo meu
Governo.

Confio, porém, que algumas delias encon-
trarão a mais decidida approvação do povo
brazileiro e das respectivas autoridades.

Ficarão cert (mente satisfeitos por terdes
recommendado a apresentação do café, sob
o nome verdadeiro dos paizes de onde pro-
veem.

O Brazil não precisa esbulhar a paiz
algum e muito contente ficará si o seu café
for vendido como café do Brazil...

Nossa opinião é que o esforço dessa re-
conimendação pro luzirá o mesmo resultado
que o conhecido—saca/eia Germany, usado na
Inglaterra e outros paizes.

Quando o verdadeiro rotulo for collocado
no café brazileiro, os consumidores verifi-
carão estes dous importantes factos:

la que alies tomavam simplesmente o
café- doaIrazil quando o pagavam por Java
ou Moka ;

2. que e café do Brazil é indubitavelmente
agaa'S ao melhor do mercado.

Quisto á obsorvaçã,o do um dos ncasos
respeitavCis companheiros do que a super-
producção paové.n do Brazil e que, portanto,
só a safra do Isaazil deveria sor restringid
peço licença para responder que essa super-
producção corresponde á, do todos os pains
cafeeiros.

Nem parece racional conservar-se um paiz
pelo facto do sor elle mais fertil que os
outros.

Estou satisfeito porque foi esse o ponto
principal pelo qual a conferencia julgou a
situação.

O mal é comruum ; tambena , os remedios
devem sor tomados em commurn.

E' desnecessario dizer que somma de sauí-
ficios deve exigir de todos.

o quks S.e deve constatar é si as vantagens
compensarÃo ou não taes sacriacios.

Ao concIuir estas ponderações, confesso-
me penhorado por cor o interprete dos mem-
bros desta conferencia para expressar os seus
agradecimento s; a vós, Sr. presidente, em
primeiro Esgar. pela benevolenela e gentileza
que mostrastes para connosco desde o inicio
dos nossos trabalhos, depii pmio inapra-
ciavel concurso d s vossa reconhecida com-
petem-ia Aos assumptos da nossa reunia:o.

Pedirei tambetn, Sr. presidente, que te-
lham a autelatle do transmittir ;IS assoria.
aões comineeaa tas do café, de Nova,-Yoak,
os nossos aaraadeeitilentos pela sua COrtatZ

proveitosa liocipitabtla.b,

Cabo-me ainda manifestar por vosso inter.
medio e nosso apreço ao governo dos Estados
Unidos, do q-ue sois o digno representante,
pela sua valiosa presença e liberal annuencia
a esta reunião.

Todas as nações cafeeirass apreciam a co-
lossal importancia desse paiz na industria
cafeeira.

Elle acaba de entrar no campo da pro-
dileção por meio dos seus territorios ultima-
mente adquiridos e inquestionavelmento foi
por muito tempo não só o maior consumidor,
como lambem o mais liberal do todas elles.

Os Estados Unidos e alio! landa são os unicos
paizos soberanos que admittom o café, livre
de direitos, porém talvez soja razoavel
dizer que os E,tados Unidos constituem o
unico paiz que assim procede sem conside-
ração o vanta gem alguma commercial, nem
mesmo a do fomentar o commercio de tran-
sito.

Elles constituem. portanto, senhores, uma
nação que deve ser louvada por todos os
paizes cafeeiros o eu não poderia escolher
melhor fecho para esta allocução do que
apresentando-lhe os nossos mais cordiaes
agradevinien tos > .

RELATORIO DA COMMISSÃO ENCARREGADA DE
ESTUDAR AS CAUSAS DA CRISE E MEIOS DE
COMBATEL-A

Esta COTI1MiSS -:0 examinou attentamente
cada um dos projectos que lho foram en-
viados, procedentes das varias delegações
de que se compõe esta conferencia. Na im-
possibilidado de expor detalhadamente as di-
versas suggestões de to .os esses projectas,
a commissão lunita•se a dec'arar que tirou
do cada tua o que lhe pareceu acceita,vel,
em freo das suas proprias idéa,s, nascidas da
observação e minuciosa estudo da crise.

Netureza da crise

Esta cómmissão reconhece que em tola
industria. inclusive a do café, podem dar-se
cries do diversas naturezas o que a '.•elativa
aos preços offerecidos pela mercadoria, ob-
jecto do cada industria, está longe de ser a
unica passivo'. Com respeito á presente
crise do café, entretanto, a commissão não
se julga obrig,a . la a entrar em e arsidernaes
muito extensas para afirmar que : a crise
consiste exclusivamente nos preços baixos offe
recidos ao koductor.

A historia da industria da café mostra
que nunca a producão e consumo da mer-
ca ,oria soffrenun perturbiçã,o alguma que
lhes impedisse seriamente o desenvolvi-
men .o, ás vezes tão rapido como o que se,
observa nestes dias, que aliás coincidem
precisamente com o mais agudo da crise.
O caso contrario se observa quanto ao preço
paz() ao pro tuetor.

Tomando em consideração somente os 10
uitimos annos, isto é, a partir do penedo
mais ia:tango do prosperidade, nota-se que o
lto n. 7, que serve d.o oriterio ao primeiro
mercado do mundo, o do Nova York, foi
cotado em] fevereiro de 1893 e em janeiro
de 1804 a 18 3/8 cerlts. por libra ; essa co-
tação nurnteve-se em continua, porém mo-
derada, baixa até outubro de 1897 ; nesse
armo o preço maximo do Rio n. 7 foi 7 3/8
eents u u minimo 7 1/4 cents. ; datil ens
diante desceu do tad maneira, que em 4tinhq
do corrente atino, 19(12, estava em 5 1/4
COOtS. preço que ainda prevalece neste mez
çle oattibro em que estamos. Isto representa
unia perda de 7:1 q,". 40 104 paN n.t. sigo
para todos tis interessado ira inditetria do,
caSta menos segura e inimediataMente
para o pyotipator,

Ora, como é certo titio nonliamts das outra,s
cotajaaans es.senciaes aa industria soltreu—as
plrinia00 eslendoin-se, augmenta a produ-

cção, o consumo expando-se. a paz nonessa-
ria ao trabalho reina na quasi totalidade das
regiões productoras — a esta commis.são pa-
rece indiscutivel que a crise só se manifesta
no baixo preço pago ao productor.

Não quor isso dizer, entretanto, que este
soja a unica, victima da crise; é apenas o
que mais soffre, porque recebe o golpe di-
reeto, emquanto que a outros chega apenas
a repercussão. Esta, que já vae alcançando
a muitos, pólo ser multo mais gravo do que
parece. Si o productor nada ganha, nada
compra. O seu prejniso °ocasiona uma perda
equivalente aos fabricantes estrangeiros, e
naciona2s e outros fornecedores das commo-
didades que elle pagava com os lucros do
café. A pormanencia de areços ruinosos
levará ao abandono mais ou menos conside-
ra,vel das plantações, com o que perderá o
importador de café, pela diminuição dos seus
negocios, e o consumidor, que por rim ha de
vir a pagar tanto mais caro quanto maior
for a oscassez. Os bancos e capitalistas, re-
prosentantes cm grande parte do interesses
estrangeiros, que forneciam fundos ao la-
vrador, terão que partilhar do mal que o
arruinar. A paz domestica das nações empo-
brecidas se tornará muito mais preca,-
ria, porque é infalizmente verdade que
miseria, afrouxa os vincules da ordem.
Finalmente, as potencias e mmerciaes do
mundo não devem sor indiferentes á ruma.
do cultivador de café, que traria, uma e sul-
valente restricção do poder comprador do
tão importante cliente, ou, pelo monos, a
d slocação de uma corrente estala-decida, de
consideraveis tra,nsacçõss internacionaes.

Causas da crise

O valor é relação entre a oferta e a pro-
cura.

Para não alongar do mais esto relatorio,
que a eommissão quer fazer o mais. laco-
nico possivel, cotejemos com a lei economica
que se acaba do citar a offerta o procura de
café sómento a partir da época em que os
preços se precip:tarani ruinosamente para
baixo, isto é. a partir do 1897.

Nas seguintes observações—cumpro escla-
recelao praviamente—adoptaremos numeres
redondos: chamaremos animo economico o que
comoça a 1 do julho e termina a 30 de ju-
nho : consideraremos offerta todo o café ch.3,-
gado á Europa e Estados Unidos em cada
armo sommado com o saldo, ou stocls. visivel
(visib!e supply) do anno anterior ; final-
mente, reconhecendo quo, como prova a his-
toria do commercio do café, um saldo annual
de dousou tres milhões de saccos, nas actuaes
circumstancias, não alteraria desfavoravel-
mente os preços, antes seria necessario para
a regularidale das transacções, chamaremos
chmanda natural ou normal, para cada antro,

somma, da consumo com mais dom a tros
milhões do saccos, destinados a formar esse
saldo regulador, Outro esclarecimento con-
veniente ) para simplificar os termos com
relação aos preços, tomaremos ~ente em
consideração os da Bolsa de Nova York, re-
lativos ao typo médio do café do Brazia o
Rio n. 7, Os Eatados Unidos importam café,
em relação ao resto do mundo, na psoporção
approxiinala de 3:4 o o Bratl entra na pro-
porção de 5:1, o que quer disor que esses
dous factores, una no consumo, outro na, pro-
docçao, donainam o mercado e o que far ver-
dade em relação  a alies, será tambom para a
generalidade di industria do (salta mutatis
mutandis.

A I de janeiro do 1897 a libra de Riu n. 7
estava, a IQ 1/4 conts. A offerta, foi no anno
ecanomico 1a97-98 do 19.9(11.030 saccus de
132 libras ou de 63 kiloa (15.I.»36.000 cite-
gados aos agrada da Europa e Estados Unidos
o 3.97:S.0d0 sal to visivel existente em judie)
de 1897a Nesse anuo oeonomico sobraram
5,.435,.0,00; saccaa, saock visiL. Q cOnallrao,

"••••••,.....--
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pois, devia ter silo muito inferior a
14.000.000 de saccos ; porque e corto que,
além do saldo visivel, què ê o que faz ob-
jec o das estatistic as, ha um consideravel
stock e:nu:siva. Concedendo, portanto, que a
existoncia normal de um saldo de dds a tres
milhões de sucos de 'uns annoá para os
outros, como S3 disse, não perturba a regula-
sidede dos preços. parece a esta commissão
ilno a demanda natural do a.f0 em 97-98 foi,
no MTIX/1310, do 16.090.00 de S'LeCO3. Sondo
assini, houve nosso anno economico um es-
cuso não inferior a 4.000.000 do sacos da
olferta sobro a dernanla natural.

lia quem diga que tambem houve demanda
para esse excsofso, desdo que todo ello se
vendeu. E' cesto que s + vendeu ; mas isso
não destráe o facto de mia era um oxOOSSO
que produziu dosequilibrio entre os dois fa-
ctores do preço. Demanda do ácesso e ex-
cesso do offorta são termos até certo ponto
equivalentes. E no caso que nos °ocupa a
prova 6 clara : o preço caiu de 10 1/4 cents.
por libra (janeiro de 1897) até a 5 l/2 cents.
(março de 1898). A perturbação foi tão brusca
—que a •baixe. deixou do operar-se em pro-
porção arithmetica para produz ir-s u em pro-
porção geomotric t, facto economico a:iás
bem corarem, quando é tal a abundancia da
me.readoria—que o preço deix ado sor sim-
plesmente baixo para se Ornar vil.

Para os annos oconomicos seguintes, até
aos nossos dias, a commissão deixará faltar os
algarismos, bastando para isso apontar unica-
Ar-Jon to: o total do café chegado ao inundo
consumidor ; os saldos visiveis que passaram
de armo para anno ; o o maximo e minim,
do preço do da libra do Rio n. 7 em Nova
York. E'acil ser,i, applicar a taea dados a
mosma analvso'que se acaba do fazer para
determinar a. rola.:ão entre a offerta o a de-
manda em cada anu:

Annos
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98-99 14 156.000 5.435.000 1 .9.5tA .000 7 5 3E4

99-00 14.751.000 6.200.000 20.954..000 8 571i6

00-01 14.699.000 5.240.000 20.539.000 9 6

01-02 19.013.000 6.867 000 25.880.000 7 5	 114

Dizendo causa capital, a commissão re-
conheco que ella, não é a unica. Quer sim-
plesmente afirrn tr que quaesquer outras
causas crie possam oxis%ir são secundarias e
que essas c ;usas secundarias não existiriam
sem a capital aponta la. Entro esses agentes
da crise que °ocupam legar inferior, a com-
missão considera como mais importantes os
tres que passa a enumerar, aeonapa.nhand
os do b ooves commentarios:

1," Md situaccto financiira do productor.
Antes da baixa desastrosa que se contempla,
o café vendia-se a preços mais que remune-
rativos. Cultivar café era considoralo em
quasi todas as regiões productoras como mais
proveitoso que extrahir ouro da t , rra. Con-
sequencia: os lavradores gastavam som me-
dia o que adquiriam sem dificuldade. Es-
tenderam-se no maximo as plantações. As
extravagancias do luxo respoaderam á na-
tural provocação. Para uma e outra cousa
recorreu-se ao uso excessivo do credito.

Quando vieram os mãos tempos, a maioria
dos lavradores estava profundamente ondivi-
d tda. Dahl duas consequencias perniciosas:
necessidade de vendar apressadamente as
colheitas, muitas vezos ainda pendontes, o
Corto profundo no preço do venda, do qual
era .preciso descontar a quantia reclamada
pelo serviço da divida cantrallida.

A instabilidade do valor da moeda cor-
rente na maior parto dos paizes psoductores
ae,grava a situação financeira do lavrador;
já forçando o comprador a reduzir o preço
para deixar margem que o cubra contra pos.
sivel melhora do cambio; já arriscan lo o
devedor a pagar pel mesma quantia nomi-
nal, que recebera, muito m dor valor real,
ou o credor a recobcr monos do que em-
prestou, tudo devido ás possiveis o continuas
alterações vambiaes.

Ao Indo dos paizes de circulação fiduciaria,
ha outros que mantem o typo metallico,
conto Venezuela e Costa Rica (ouro) e Mexioo
(prata). Do a,Igum (1...s.Tos já. So tom ouvido a
quoixt..(le que a moeda depreciada dos vizi-
nhos pormitte a estes obter a mão de obra a
mais baixo preço, levando-lhes assim van-
tagem na concurre,ncia, pela barateza da
predileção. Assim é que a moeda corrente
instavel privaria os proprios palies
padrão =talhe° das vantagens de tal sys-
tema.

2. 0 Especulaçao bolsista. Em um com-
mordo da Deportai:leia, o da indole do do
café, a o.spocula,ção é urna necessidade e,
quando legitimamente exercida, deve consi-
derar-se um beneficio. E' vendendo ou com-
prando genero a entregar (futures) que o
importador se escuda contra as eventuali-
dades do alteração dos preços a que está su-
jeita a mercadoria que elle realmente com-
prou nu paiz do origem. Sem essa garantia
para o seu negocio, os importadores mostra-
riam menos actividade e seriam mais tirT1/-
dos na °truta do preço,tudo o que redundaria
em real prejuizo para o lavrador. Essa
especulação anima'e desenvolve o cominar-
cio.

Mas a especulação pôde tambem fazer-se
por simples interesse de jogo, e influencias
inconfessaveis, mas facilmente prostimivees,
podem ser postas em acção para determinar
a alta ou a baixa. Tal especulação deve sor
considerada phejudicial.

O peior da espsculação é que, uma voz
pronunciada a tondencia natural irrosistivel
do mercado para a alta'ou para a baixa, ella
perde a liberdade de acção o é afinal ob . si-
gada. a a.ggra.var a sithação. O especulador
que pretendesse forçar a alta, quando os ele-
mentos naturaes reclamam a baixa, estaria
irremissivelmente perdido, e o mesmo su-
cederia ao que quizesse estabelecer a baixa
no dorninio do circumstancias propicias á
alta. Ora, nos ultimos seis annos o grande
desequilibrio entre a °flerta e a demanda
torna inevitavol a baixa ; a especulação,

pois, tom de sor necessariamente baixista e
contribao p ara a queda do p ,13:c) mui U) abaixo
do justo limite autorizado polo meou da
offerta sobre a procura.

Para dar uma idéa da importancla da es-
peculação bolsista no primeiro mercado do
mundo, é interessante o seettinte quadro do
c IAS vendido na Bolsa do Nova-York, desde
que olla existe, e do café realmonto entregue
ao enamorei° em cada anuo. Ainda esse
café entregue ao cominarei() não o foi era

virtude das transacções d;t Bolsa, sinão em
diminuta escala, pois é s tbido que raramente
taes transacções passam do dominio pura-
mente especulativo. Sob,$) os algarismos do
seguinte quadro ainda cumpro lazer urna
obsosvaçã,o: a colunada relativa ás operações
da Bolsa reforem . se ao anuo civil, ao passo
que a columna das entregas diz respeito aos
anno ocanomico. No momento, não se pu-
deram obter dados mais satisfactorios. En-
tret tnto, p Ira o atreito do mostrar a ppa-

ridade entro as transacções reaus o as fleti-
cias. tal circumstancia não é consideravel

-mente desfavoravel.

Annos	 Sacoos vendidos Sacou/ entregues
na Bolsa	 ao cominercia

	1852-1883....	 7.883.750
	

2.416.117
1884
	

7.384.750
	

2.635.567
1855
	

5.616.500 .09	 3.168.911
1886 e."1.
	 8.279.250
	

2.937.984
1887
	

26.871.250
	

2671.585
1883 ...•	 20.997.500

	
2.163.820

1889
	

14.379.750
	

2.658.868
1890 • • . •	 .9.733.000 ...	 2.703.860
1891 ....	 7.733.000 ...	 2.672.976
1892
	

6.926,000
	

4.411.832
1893
	

5.880.250
	

4 398.549
1894 • • . •	 4.618.750

	
4.298.845

1895 • • • •	 3.055.250 ...	 4.395.946
1896 ....	 4.008.500 ...	 4.339.128
1897 .. • •	 •.028 250

	
5.088.594

180-3 . • • •	 4.215 000
	

0.0:36.31/
1839 ....	 4.427.500 ...	 5.632.636

	

....	 7.442.250
	

6.035.623
1901 ....	 8.666.720

	
5.843.883

1902 (atõ 1 out.) 7.Wz1.250
	

6.663.569

A extravagancia apparento dosee anlga-
risinOs explica-se. A fabro e arrebatamento
do jugo deve sor em muitos casos i em con-
sideravel extensão responsavel por ela;
mas o mais natural, e o que confirma, uma.
inspecção adenta dos dados, é que em épo-
cas de tendencia perfeitamente pronunciada
para a alta ou par t a baixa os negocios di-
minuam, pela simples razão do que o par-
tido da tendencia dom nante fica som ter
com quen combater, já par se lho terem
passado os opponentss da vespera,
por se haverem enes arruinado ou pru-
dentemente retirado da arena. Assim se
comprehende o facto do, quando chega-
ram aos Estados Unidos menos de quatro
milhões de saccos, era um anu) (o se entre-
garain ao commoreio menos do tres mdhões)
haver a Bolsa operado sobro mais do vinte o
sois "milhões do saccos ; entretanto que,
quanào a importação chegou a sois milhões
de saccos o as entregas reaea ao commercio
foram virtualmente de igual quantidade, a
Bolsa apenas operou sobre quatro milhões do
saccos.

Tudo isso mostra de modo bem claro que -
o maior mal da especulação bolsista só pede
dar-se favorecido po sufficiente desiquili brio
entre a offerta o a procura.

Na Bolsa do Nova York só por excep, •ão so
compra ou vendo café. O café é comprado a
preços firmes nos mercadas do producção.
A Bolsa é destinada principalmente á parto
especulativa do negocio. Não será isso um
mal — será antes um bem, pelos motivos já
apontados — desde que uma relação viciosa
entro a offorta e a procura não desvie a Bolsa
de sua missão benefica.

A 1 do julho do corrente anu o stock vi-
sivol na Europa, Estados Unidos o Brazil,
isto é o stock visivol nos ¡micos pontos to-
mados em couta pela ostatistica desta espe-
cialidade, era do I 1.261.331 saccos. A 1 do
moz em que ostamos era do 13.005.325 sac-
cos.

Na observ ;çã.o dos anteriores algarismos
e na sua confrontação cm os preços, cum-
pre ter sempre presente qu 3—a relação entro
a faltada e a dernenda deve ser combinada
com a provisão da colheita em perspectiva:.
st se espera que a colheita soja reduzida, a
sua influenc.a será descontada nos atreitos
da oferta actual muito volumosa e, vice-
versa, uma efforta po mona em si será pra,-
judicada polã provisão do colheita proxima
muito abundante. E a tudo isso cumpre
accrescentar que a infunda da especula-

' ção, mais ou menos justificala, OU causar
intermittentes mudanças nos preços.

.Dos dados referidos, combinados cum toda
a historia da producção, commorcio e con-
sumo do café, esta commissão . concluo que:
A causa capital do baixo preço actualmente
paga aos productores do café é o excesso da
°flerto, sobre a demanda.

•
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Restai:Lindo. esta commissão julga poder
allirinar os seguirem: factos

.a) quo se f izem em larga escala . engodos
puramente especulativos sobre u café

qua a especuls5S .1 pó ie exercer-se sobre
consideraveis maltiplos do café realmente
compram e veraialti. assim emii.) pxlein a:
op mais:5 s•apoeulativas não alca,nsar a ex-
tensão o itagooio real •

c) (1113 Lã,' h i serio el'ostacule a que, depois
de um largo peri edo da baixa, se concantrein
em poucas mãos os interesees desta e so
torne i a fie ¡elas as propreis oaermiçõai aspe-
cela: iva,s, ven leiloo os baixistas a siaoroprios,
nu interass do mantos o; praços a uru Parto
n.vel, e este f o S'irá•itiiiita mais verosimi:
si e espae lo aaee h osist for a) mesmo tempo
iinp ortador o diStabaidor da mercadoria,
como midiante'so vesti.

aaceonliessenaa que a especalaaio p
causa', baias maio? que a que seria expia
c 'vai pelo destepulibria e ,tro a alfama e a
deis inda, osta co5nalissão admite) igaal-
manta alia cIta polo tatribein peovocar
temporada, uni p uco acima da juta me-
dida, ou ainda c onsuriesr o praça estacionado
por algum tempo, contra urna razão natural
de baixa ou do alta.

Dada urna sinala-10 como a pre,sent 5, por
exemplo, admi ra:n(10 que a maior influencia
exercida na Balsa seja a do importador de
café, como é certo que esse importador t ou
accumulado nos sus armazens immens
quanadades da café Isponivel. imo seria
absurda a hypothese de que elle estivessa
neste momento a fazer esforços para deter
os effeitos da prapria obra. em que já. col-
laborou o faça os possivois sacrifi•his pari
que a baixa não se tl telitra tão considaravel
como reclamaria o excesso da onda,:

O baixista de hanwai torna-se hoje al-
tista, no interesse de dispor com lucro das
suas existencias aceumulail is. Taes mu-
danças não constituem segredo para pessoa
alg.ima fato ilia,ris da com os negocios de
quaiquer bolsa, limita monos com a do cara.

ultinio result tio do simithante situação se
pólo desfavoravel ao productor, que
tudo tora a perdia' com a c ..oação ao falsas
ap.paran(• ias o com a instabilidmale do nogocio,
co nito s .,d liiiLi5 Se Sornará mais claro.

3.0 Vicias exisUntes	 commercio	 café.
O café • presta-as adiniravolmeat a sor
objecto do syndicatos. do monopolios, do
espoculações de varia ias especies, no in-
ste osso de poucos interinedia 'los e em pre-
juizo umi totalidade dos productores e consu-
midores.

Até boja, p..oduc toras o consumidores
t(5ein permanecido, sinão indifferenes, ao
rri _MOS inactivos, multi iriso que os interina-
diarios, fava r(5cidos pela propria natureza

neeocio, teem aaurado todos o; meios
do garantir e atiamentar os seus lucros.
Conto o cai-, presta-s.) optima-

mente a isso: um sé paiz, o Br ali, produz
cerca de quatro quintas part is da colheita
univaroal ; um paiz só, os Estados Unidos,
itesorve !reses da torça parte, cerca de 42 %,
do, colheita, universal; o valor da colheita
animal do café, no mando inteiro, é p0-
quimo, em relação Cem o do muitos (net •os
producaos aaricolas (só a colheita annual
de milho nos Estados Unidos, valendo emn
casa do lavrador mais de sotecent s in.1115as
de lollars,excala Itatiaia vieses a do café, qui
nio p ,ssi boi 5 de Ca )111 milliõaa de dollars,
era casa do p-o lu !t ir, n manda int )iro)
O	 piela :troves 5nas-se de uns annos ta l'
Outros, sein mela perder das suas boas •111

ai tos e-anil:indo, na mai.rria, dos casos,
o que pemlitto conservar 2T,Lndes reservas,
com fins esaaculativos : este .!ro não pôde
transformar--e com vanta :em em variados
productas, eon:.. , S*.ionari,10 por iss.) mais fa-
cilmente o mera ido que .os ceemos, as fibras
textis e muitos outros gemeria aericolas ;
finalmente, as operaaaes de toda a industrie,

do café, +sio que sahe das mãos do lavra-
dor até cite ear á beca do consumidor, são
riellizid is e simples, a tal p alto que tolas
podo 5no sar concentradas em um só ag

Esto alt inia facto pólo ser observado nos
tempos mio correm, em que não é raro que
a In 'saia eu ilude se faça cuinulativainento:
banq mimo ou capita t ista, emprestando di-
nhio te lavra lor, sob g xa,ntia da, proprie-
dai ias novel ou dos ' fructos pen lentas
exportador, inantend casas para essa espa•
cialeleslo nos principaes partas dis paizes
veda , tore: ; transp ortadar, fretanao navios
int.5isos por sua am.a ; imnporado. recea
b 5nda e ariamisena.nda mi mercad ,ria nos
poolo;ii. entrada, pira a diAribuis5ão por
atava lo e a varejo ; manipalador, cl ussi li
can lo, t rr n1 o inuonlo o café ; distribui-
dor, 'final nen t entragand ao ao consumi , lor,
por In , n a tias casas de varejo Mais ou in 'nas

eld iS Ao til negocio.
isso O o ii r w na melhor linguagem se

chama 111 onop lio.
O nionopoli ) do café, que já existe nato-

ralmontia ain ta que a sua fórma tangivel,
ou ,asea loaal. não possa ser aponta-
da, fi au es fraca) obrigado das ciscuinstan-
cias gim (efeito de qualquer conspiração de
intesassados ; isso, porem. não lhe tira o
caractor de erandemenso prejudicial ao con-
sumidor e mais ainda ao proluctor.

Esta caminissao deseja deixar bem claro
que, mal oitando a existencia d.5 um estado
de monopolio no commercio do café, não
affirma nein nega que exista uma combina-
ção expressa para ti fim ; o que se agirmo;
é que aleitai interinodiarios dominam o ne-
gocio e nem o produtor tuim o consumidor'
toem actualmente acção eflicaz na reaulari-
zação aos proç is. Qaando se pensa que, em
virtude desso dominio absoluto do mimando,
os titulares do monopolio pelem manter fixo
um peço relativamente alto de veada ao
consiiinelar e iiin preço vil de comara ao
pro quando Se considera que o seu
lucro eseirá, precisamente na razão directa
dess , lisp itil ido de pre aos namprahende-
so toda a extan.Ão ti, mal que de tal situação
pól) restituir.

Já pela, ilelieadeza, moral do objecto. já
pelas ditiie Males maternas que se oppõem
ao seu estar (O positivo, esta commissao de-
cima 1 011:,1-ar ein mais extensa e minuciosa
iiiialyso sobre o particular, mas prosamo po-
ii ir atiii • nar que os seguintes factos podem
ser observa los o accusalos por toda a gente:

a) q it5 lia re tlineate entidades que concen-
tram virtualinonte todas as funcçõ 5s da ia-
Mostrei do cai ; entre o livra ler e o consumi-
dor

b) que a essa; monopolistas sorá fui! Man-
ter extraordinaria dilferensa, entre os preços
de compra mito portador e do venda mio con-
sa nidor

c) q ao, alteran da-se tal si tuacIo,s )ria pae
sivel olrarecAr can mais bar.tto ao consumi-
dor, rani:imas melhor o productor e ainda
d 5ixar ma..gein p ira lucro razoavel ao in-
terint5(1).NViO

d) que, finalmente, o lavrador está, arrui-
na io, ou en iinininente perigo de o ser, e o

gosa de plena prosperidade.
Moiam() ias podem orginizar-se, mais ou

inneas, e ml I, vias as situações ; mas nunca
tão f cimo alto e uno nas épocas de 'desafiai-
Ii1). • ia en sr 5 a prolicção e o consumo, salvo
si os reprcentantes ts mais legitimas inter-
ess.,m	 intell'gentemente afim de que

demasiada producç,7 , eaa se traduza em de-
„ri s;a / offirts. No (ate r) actual, deixou-Se
g ute :t doura-nada produe,:io occasionas;e da-
nai:del !r ;ret. Es-,a, é a immtainta responsa.-
vel io es 'a ta de oousas que a coem a issão
..ennuela lima vez existente o rnonapolia, ta-
teto ou exaresso, a sia natural tendoncia ha
do sai.

1, manter a caix ‘. na compra por atacado
até ao limite comparável com a continuação
da prnduceão

20 , conservar alto o preço do distribuição
até .ao limito comp itivel com a conveniente
eXtenstio do c insuflo.
S O grana() mal para o produtor está, como
já fic ott dito' por outras palavras, em que o
luro do inonopolio estará na razão invorsa
do seu. •

Meios de combater a crise

Conhecer a; causa do mal é estar no cami-
nho dc encontrar o semelho. Poderá haver
discas ,ões e duvida; sobre o que mais-con-
venha para at tilar a crise presente ; sobre
uma cousa, entretanto, não pode haver dis-
cordallela razoavet, o é — que, qual-
quer que aujmi o remexido que so adopte, não
dará bom resultado si não tiver o poder de
destruir, , ou, polo menos, de modificar conve-
eientomante a causa do mal.

Guia:itapus este criterio, esta commissão
julga-se disaensasla do inilic ir ó discutir aspe-
cialineate diversas medicas que em varios
tempos e paizes teem sido propostas para a
fixação arbitraria de um preço para o cafaseja
por meio de manopolio (Alcali ou p.t,rticular,
seja por directa aeç ato legislativa. On aura
Oen chasser le flui orei ; ii reeimdra eu galop.
Qualquer preço fixado contra as condições da
olferta cru 'ilação á demando. — será medida
illusoria. A situação por esse modo escada
não tardará a reler o terreno a outra muito
mais desastrosa que a qu 3 se pretendeu
(emendar.

Si mi causa do actual baixo preço é o ex-
cesso da offe,rta sobre a demanda, bom reme-

i (lio será, somente o que tiver a virtude de
carrigir o desvio entre ()aios dons termos.

A :Aferes pólo equilibrar-se com a demanda
de tias maneira : pelara aricçã,o da oll'oeta;
pela expasisão da dernanda; pelas duas causas
sianultaneamenta.

Auamentar simplesmente a demanda pela
expansão do consumo —sada o remedio ideal,
si fos:,e pratica.vol com a rapidez reclamada
pelai circuinstancia,s acume; e si houvessa
certeza de consogair que o crescimento do
c)nsam° acompanhaeso o da producção.
Desgraçadamente, nada disso é d 3 esperar-se.
Autoe que a propaganda e a ah!:4o (los
embaraços aCttlaeS á uiírnsão do uso do
c iro consigam dar um pavio, ein defesa
do produtor, a ruma terá dado os suflici-
entos para o alcançar. Autoridades compe-
tentes Icem calculado apenas em 50 0/0 o
a,ugment) alma/ do existi -no do café no
manda. A experieneia teta mostrai°, como
adoanto Se verá, que nem o mais conside-
ravel abo.ratainento do artigo é motivo suf-
ficionto para notavel expansio do consumo.
Mas, ainda quando assim leão fosse, alterar a
sita leio praso,w.e p ira fazer mais barato ao
consumidor, depeadaria de demora las nego-
ciações com varios govarnus. Atimitti lido (iuo
es as r.sSern favorave s, Seria ainda nacos-
sado esperar que a acção do tampe se dom-
bin isso com a da propaganda para obter do
gosto o habitos dos povos a maLfica,55.o que
permitisso o uso extensivo do café.

O consumo t nn crescido, e continuará, a
crescer, lentaanento; a produção, porém,
tem dado saltos enormes e se ha de appa-
rolhar para dar novos logo que os preços so
tornarem do novo colvia ,tivos. Não so co-
nheci ainin o limite dos terrenos que poliam
lucrativamonte ser cultivados eJin café;
mas é cesto que tal limite é muito remoto.
O 13 etzil só, que ia produ/iu rio ultimo armo
oconoulico mais de dez ;eus milhões do saCCOS
(inclusive o consa ‘ nal, iSt .) mito Mais que
a quantidade r adamada pelo consumo do
mundo, tem ainda terras virgens para mul-
tiplicar aigainas VUZ03 a actual produçãO, o
ha .10 evada) ao priineiro symptoma defi-
nido do molhara dos poosos. O café é uma

parenna, ta1Ve,1 mesmo secular, que,
não somente dá fructo por mulos annos, mas
que só cultuo, a dai-o abundantemente cinco
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annos depois do plantada. Esta eircumstancia
faz as crises do café muito mais terriveis e
rob ides aos remedi is que a ..os cultivos an-
ntraoe, o algodão, os ceratee, otc. Plantaso
calb eul) a inlideneia de uma pr rvisão do
cinco annos, para não dizer do muito mais,
ao paso que as sementorras das outras plan-
tas obedecem a urna previsão de alguns ruo.
zes apenas. Tra tando-se destas pl Lntas, si
o superabundancia se verifica ou se tome,
seunria-so monos. Nlas—que fazer com o ca.fé,
que, cinco annos depois de plantado, começa
a dOsOntranboo- se em inessos continuadas
ror décadas e décadas ? Essa é a explicaçã,o
do absurdo apparente do progressivo ata
gmant d ha coltreitas, quando já são cunhe-
Calos os maie evidentes signaes de que a ca-
pacidade alarma do mercado foi attAngida.

Si não parece acceitavol combater a crise
exclusivamente pela tentativa do augmentar

consumo, tão moo seria justiflc ¡mel pre-
tendel-o sõtnente p ila restricção da offorta.
A restricção simplesmente da offorra (já que
no entender desta commiesão seria impossi-
vel restringir directa,monto a pro lucção por
meios legaes) é hm sacrificio, que pode tor-
nar- go nocessario 'Sara evitar s icrificios
Maiores, mas que deve ser praticado no mi-
nimo poSs,vOl. Ora, tudo quanto se ganhar
em augmonto do dama ida será g miro om
toleraticitt para o limite da olforta, e, por
~Soguinte, nenhum esforço devo-se poupar
para provocar maior constituo.
• A ação (leve 5W, pois, simultanea nas
duas direcç5es. o pôde sor expressa na se-

r(i
inte fórmula : Provocar no ,Sini0 a ex•
risem da demanda e restringir no »tinimo a

áfferta. até que a relaçao entre os dous ter-
'nos seja tal que produza o i n reço conve-
niente.

Como meios do realização dessa fórmula.
esta commissão passa a otairecor varias re-
cornmendaçõos, acompanhando-as di holis•
pensaveie commentarios, (pio. terão,. entro
outraS,a votiva:em do esclarecer alguns
pensamentos já esboçados neste trabalho.

Para a expansão da demanda a commissão
recommendra :

L. Abolição ou diminuição progres;iva
dos impostos de importação e consumo qu
em varios ¡raizes gravam o café.

Einquan to que Raizes ti, ,sabiamentoaolmi-
nistrados, corno os Eaa.lus latidos o a Hol-
landa, consideram o café como um artigo de
primeira neeesstilalo, o almoço do pobso, o
excitant ibenelleu do trabalhodor,o sti tsta itu
hyglenic das juristas espantitosas,
o por isso o dispensam do to lo o qiialquor
imposto, outros paiz .e. não menos respei ta-
veis, toorn-no clas;itie ido mais ou menos
entro os onereis de luxo ou nocivos Á saiote
publica, e irupõeon sobro ello pesadissimos
direitos. A Inglaterra. aliá.s um dos mais
libertes do oure os paizes que gravam o
café, cubra, entretanto, tres centos por libra,
c . .rca do 50 do valor 111 elio actual d mor-
cadoria. O quadro seeuinto mostra, em
moeda inglez L, o valor dos itnpoans do im-
porta rão a que ast : í suj ata a libra do cafa nos
principa,es poizes cru quo tal tributo existe,
segundo recente pubiioação do Board of
Trade, de Londres:

Suisse, 	  	 . • • •
Bolgica 	
Suecia 	
Grã liretanha 	
Dinanutrea 	
Alicirnanha 	
Nora eert (minimu) 	
Norueoa (inaximo) . 	
Austria-Hungria ( importado

por In hr) 	
Austria-Hungria ( importado

por torra) 	
Russia 	
Portugal 	
Ileepanha 	

Raiá. 	
	

6,53 »
França (tarifa ger ri) 	

	
13.06	 »

Era iça (tarifa manual) 	
	

6,o0
Fran t, (tarifa minaria por

tratado) 	
	

5,92	 >>

Soomndo a -me,ana fonte, das colonas in-
olozes da Auetraleisia periniaoin entrala
livre ao cota a N)va. tiallee do Sri, a Vi

-ctoria e a Au (tr diL Occiden tal ; cobra deus
ponco por libem a Taeinani ; cobram tres
penca a Australia Nieridional e o Territ ,ria
(10 Norte; qttatro a Queensl ,n1 e seis a Nova
Zelanlia. No Canadá, en;ra livro o café di-
rectamente ira .orlado, mas paga um ta-
bular do 1 ,3 0/, ad valorem., o que chega atra-
vOs do alva não prolluctores.

A maioria dos impostos doscriptos não
,,va, preporcinnalule te o café, mas sim

indidarontemon f e ás oscillasoe3 do preço.
leso é injusto. Equivale a cobrar na razão
inversa do valor da mercadoria.

A franca iodaria:ia do café em todos os
portos, ou pelo rnen is um tratamento adira.-
neiro !Piorai. seria de inquestinnavel van-
tagem pari, cri p Lixes productoree, ainda que
os (afeitos de tal mu lança, devessem sor lon-
toe e dependessem de outros esforços. Tal re-
for na seria mesmo utal aos paizos que abris-
sem mão dos pisados impostos actuaes:
poria mais ao alcaoco do todos um agente
hyoienico e alimentar tão samdavel corno é o
café; dar,a, rn Lioree proporç5os ao inwr.
cainbio internacional; crearia, por esse ni:aio
novas fontes de tributação e riqueza ; con-
juraria o perigo de recorrerem os palies
proluctores a modiats do retalia-ao adua-
noira, est thelocendo uma tarifa dilreroncial.
pari Vivar no ximo as importaçaos (1)s
plizes que tri ' m tain pesadamente o café. o
iio mui na ao' lios que o recobom
men to; geraria. C intia], esse staitimento da
cordialidodo reciproca, cuja importancia
deseavolvitnento e conservação das reloções
com mercitos nin auein lesconheo-r.

Som (a	 ar .tol ia. fea dos-j . i.r que tamboril os
p.tizes pruslac -ores que iiin . la mantlein lin-
po4to5 do exportação sobre o café os ab
sem absoluta ou gradualmon . e. Ta.es imoos-
tos são, entretanto, c ovideratios provisorios
em toda parte ()alo exis-em; em re ga> O C 150,
represem:ano fractato pequonisanea da garra-
r ',lidado dos (1 i import., raie) contra nA qua,os
se u.c . arna. Os p rz qui) conservam ossos
impostos do exp rratçio polori •m, pilo me-
1105. recla mar que o; do importa ,:ão Si) re-
duzissem ao valor delles.

Terminando sobre este particular, a com-
con victainem to faz stut a remlaçã

adoptada por esta conf :remia. recamai !n-
au-Ido aos -overnos inte .essados que, em
n mus da ro 'toro-idade que devo existir ou-
tro as naaões, obtenham a abolição 011 dana
nioça,) mvoniento dos impostos ou pinos-
quer outros gravames tare, nos oaleeslinpar-
tadores, impeç hm a maior difrusão do uso do
c

Assim procedendo, entretanto. esta com-
missão reconhece gim errado seria coollar
oxcluelvamonte nossa medida para a solução
da crise actual. Tornar brrrto o café, pon
rio-o „to alcance do maior numero, é certa-
mente ufa( á expansiu do consumo; mas está
1 ngcdesor coo lição unica, o muito menos
essoncia.1, para esse atreito. Os f .ctos pro-
testam contra a crença de que a expansã )110
consumo seja simples ninei:tão do preço, em
sentido inverso, pilo menos no quo se relato)
a , In'no pulo ou tl o comprador em primeira
mio collocit a mercadoria no paiz do con-
sumo- A França cobrando mais do 2O0
do valor do (afio não impodo que caAa nm
dos seus holatan tos consuma annualmente
1,47 kOo; einquanto que na Inglaterra, ond
O imposto não é stiprvior 50 ai valorem,
O CO nsilillo é ape ias do 0,34 kilo per capita.
Nos Estados Unidos, cindo naaa proa o café.
o consumo foi de 9,66 libras por cabeça,
1892, quando o preço médio da libra era,

para o importador, 20 conte; ao passo que,
cm 1900, sondou preço médio da lib-a apenas
6,5 coam, foi o consumo oe 9,81 libras por
ha bi

E não se e ueça que o primeiro daquollos
armo; roi do muito monos lu o da
rtqu xi nacional Tio o ultimo. Úmido esta 'a
proporção eutre o preço ri o ÇOIISLOTIu g POdOM

alegre (pie, em razão do ruonopolio ox-
isteato, O preaa não tem baixado séasivel-
Intui te p asa o consumidoo. .E' acetado; maa
isso mesmo provar.a que não basti que o
café entre barato, ou In amo livre 0111 une
dado paia: é ainda indisponsa.vel a existi:noa).
do outras condiçõos para que o seu uso au
estenda.

2. 0 Propaganda universal. systematica o
permanento do melhor uso do café.

Corri o nome de peopaganda, varam esforços
se teom foi to, nenhum, porém, com

as e ndições do ealcacia indisponsaveis, uma
d is (.1 : 1 n LeS é a porman ateia. Participação era
expoeiçaes uoiversaes ou regionaos ;
bolça° gratuita de .mostras ou d h •bobilla
prep ,r.r da, por occaelão dessas exposições;
nomeação do cominissionadus tomporarios,
quasi sempro para as eapitaes dus paizes
consumi lores: é a quanto se sem limitado
alguns governos rs associa:5os, no intuito de
promover maior consumo do café. De nada,
como era de esperar, toem valido taos ton-
t raivas isoladas, incompletas e intormitten-
tes. O rj no é preciso é uma organização vasta
e permanente, que (incute systeutaticamente
o plano complexo que o objecto reclama.

nevossitrie, ..ntos do. tudo, enCon t.rar o
modo de associar todos os interessados para
()ocorrer á despeza que a obra exigirá, o a
con.ributerto de to lris deve ser normal o so-
gora. Isso havia de se conseguir si os di-
versos gov . rnoe tornassem a responsabileattio
da contribuiçã), cobrando-a olles dos souS
contribuir' .e.s como melhor lhes parecesse.
Uma pequena porcentagem sobre o valor do
proprio c hla orodufalo, ou simplesmente ex-
por ido, podoria dar somma respoitavel an-
nwlimell te capaz do afliauça,r a obra mais
seria e do mais efficaz rep rcuesão no mer-
ca :O Uni V O'sal.

Esse modo de arra . alar a contribuição
proposta oquivaleria, a u l tra ase relação de
todos o; lavea.1,,,as de Varé no ruttodor
corre elo cala qu ti na proporç ro eX teta do
seu Interesse n t exp 'Ração do ('meto. Nada
to tis ia ional nern mais tu ao. Nonimin im-
posto pJ , terta S., r 111 Lis Nyalpathico. Stip-
pondo que ;e arrecade apenas trin por cento,
já d hm-ia UM funde annu,L1 do um mi hão do
do Lars approxithadamen te, que seria tuna
insignilicancia, ponsando se que O augmento
de um unido cent em cada Hora de café re-
presea.,aria pira a universal dado dos pro-
duccores um ganho de talvez mais do
26 milhões do .,ollar.4, C porda igual urna
baixa d t me ,111,1 quantia.

Co asegeido o acenado para eesa associação,
seria precis , dar--lhe orgari zaçaii peatica,
para o que já su encontraria excedente mo-
delo na União Interitacional das Republicas
xmericatras, eu ;a secretaria funecoma em
Washington, ha da° annos, com tanta regu-
laridade

Qu imito ao 'noites operandi, esta cornin'ssão
não deve entrar em muitos de alhos; a obra
será vasta e variada, mas de 'Militava com-
prehou ao. Os pontos seguintes parecem
e ssencirtes

1. 0 Gornbater por continuas publica.çõtee o
quaesquor meios proprios os infundados pre-
conceitos relativos ri influencia malo112a do
calé sobro a saudo ; é eueiuso ver tinta
gente queixar-se dessa influencia, malefloa,
s timr haver jam 1.13 tomad r café au heutico,
havendo embora ingerido liquidos com esse
nome.

2. • Divulgar a arte de bern preparar o
café para ser tora ido. Esta commissão não
ignora que, a respeito do todas ag eousas,

0A5 penny
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0,72	 »
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1 ,:50

»
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4,2r)
4,11
4,41
6,09
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aos gostos differem do inlividio a individuo
e do pavo a povo, o sobro tudo tratando-se
do paladar, seria pueril tentar igualal•os.
Esta razão faz dizer a muitos que se não
deve procurar alterar o modo actualmente
preferido pelos diversos tomadorel do café.
Porém o caso aqui è inteiramente especial:
é faatae que a maioria — a qua.si totalidada
—dos consumidores do café, nos paizes que
o não produzem, não toma propriamente
aafé. Assim como não seria pão qualquer
proparação do trigo. som o estado orga.nica

a cocção necessaria, não ê tambom café
qualquer bebida, só por ser obtida do grão
que tom tal nome. E' preciso que o cafj seja,
antes do tu lo, identico a si proprio. Para
isso, é preciso pol-o em condição .; de das-
prond3r o aroma e o principio beneficamente
excitante que o caracteriz

A Cateona não devo continuar a ser cos-
am lida com a Cafe(na, o alcaloide extraido
a frio, com o anal tanto se intimidam os
amadores da, deliciosa o innocente bebida.

O aPorrát e o principio excitante, caracte-
riaticos do café, só Se obtem com a condição
de torrar o grão do uma certa maneira o
até rim corto gráo o observando certas caio
tals.s na preparação da bebida.

Nada disso se faz geralmente no grande
Mundo consumidor. Polo contrario, os me•
thodoa mais absurdos e os preconceitos mais
extravagantes dominam por toda a parto.

Entretanto, a experioncia ensin que quem
uma vez usou café veadaieiro, café idade()
a si mesmo, se afeiçoa muito mais a olhe
que os que tragam a duvidosa decocção
Cotara uni.

Será, pois, do grando utilidade ensinar a
tomar café. Tal melhoramento rodundará
sambem em auxilio ao publico, habilitand-o
a evitar que lho vendam sob falsos numes e
a altos preços café que poderia obter com
maior vantagem„
• 3. 0 Manter exposições pornianentes de
Café de tod iS os paizos associados, com indi-

. cação das procedencias e dos praças, bem
como todas as informações convenientes. A
ultima observação do numero anterior tom
nesta parto perfeita cabida. As exhibiçõe,s
de café até agora realizadas toesa si o geral-
mentia aggregada: a exposições universaes
ou regionaes. Isso é muito pouco pratico. A
taos festas da industria acoiem quasi oxclu-
sivamento pessoas curiosas de novidades.
Isso é particularmente verdade a respeito do
grande publico, que é o que mais convem ia
teressar no café.

O visitanti de exposições dessa natureza
passa a correr pelas exhibiçõea de productos
agricolas. Fatigado do corpo e espirito, não
lhe sobra tempo para dar attonção ao café.0
contrario aconteceria com o estabelecimento
de exposições permanentes, exclusivamente
do café, cuidadosamente localizada a e instai-
fadas, cm numero conveniente, ás quaes con-
correria somente a gente interessada em
conhecer o molhos café para uso o para ne-
gocio.

As agencias propostas poderiam igual.
mente encarregar-se (li) influir por varius
modos, inclusive pela venda directa, para
corrigir a desproporção que hoje se nota
entro o preço pago ao productor o o que se
exige do consumidor.

Assim se repartiria melhor entre a com-
modidaile do consumidor, o ganho do com-
merciante o a recompensa do lavrador a
riqueza representada pelo café, que hoje só
aproveita ao intermedia,rio.

Para a restricção da offerta, esta com-
missão aconselha:

1. 0 Que os paizes exportadores entrem
oin a,ccordo para prohibir, pelos meios que
julgarem mais opportunos, a exportação da
escorias de café ou de grãos do café con-
tendo a proporção do impurezas que se de-
terminar. De um modo geral se pod iria
dizer que bastaria prohibir a exportação de

typos inforiora ao n. 9 da Bolsa de Nova
York ; mas as cirOurnstancia.s da producção
podem exigir mais Lego córte na expor-
tação.

Além disso, decretar simplesmente a eli-
minação do can inferior a um certo typ3
pólo deixar margom mystific Ição da me-
dida, sendo as impurezas distribuidas pelos
typos superioros, (Mn psejuizo delias o sem
diminuição real no volume da exportação.
No Brazil foi lembrada por uru aoricultor o
publicista intolligonto uma fôrma para a
medida que salvaria esse inconveniente:
seria a promulgação de uni imposto para ser
cobrado em especie, isto é, em café, cobrindo
a porcentagem que fosse julgada necessaria
para depurar siallcientemente o fruto a
exportar, encurtando ao mesmo tempo a
&Torta na medida desojavel. O cara pago
corno imposto soda necevariarnente do typo
intimo, que tal seria a convenienoia evidente
do contribuinte. Esse café seria incinerado.
O defeito que parece ter essa engenhosa me-
dida é o do perpetuar a producção dos typos
inferiores, quando rnolhor seria extinguil-a.

Só se deve recorrer a ella si na sabedoria
dos iataressaalos for julgado inconveniente
prohibir pura o simplesmente a exportação
do impurezas, quer se apresentem ás, quer
misturailas com grãos de café. Essa é a me-
dida }tarolaa e do cuja &ficaria, esta com-
missão não tom a minima duvida.

2. 0 Que se doem os passos necossarlos para
que os governos dos paizes importadores
decretem medida a,nalog,a á que se acaba de
indicar, equiparando os cafés abaixo do
typo 9 ás falsificações e prohibindo a sua
e itrada por am ir da hygiene ptiliica. Foi
lia tempo apresontadi ao Congresso dos Es-
tados Unidos um projecto de lei nosso sen-
tido, e parece que a medida receberia o
aplauso do publico neste paiz. Cumpre in-
sistir nesse terreno.

O pseudo-café em questão é mora falsifi-
cação do verdadeiro, o não ha monos razão
para prohibir o sou commercio e uso que
para prohibir a das outras espades de falsi-
ficação. Essas escorias são uma das influen-
cias mais damninhas para a depreciação do
Verda.leiro cará : por um lado, avolumam a
&Testas fazendo cahir o preço ; por outro,
fomentam as adulterações do iiroducto puro,
fazendo assim diminuir o consumo real.

3.° Que os paizos produtores entrem im-
medi ttamento em uma combinação solernno,
com o tini de evitar que se lance no merca 'A
universal quanti lado do café que se opponha

realzaçãu d; uni preço racionalmente
conveniente o tão estavel quanto possivel.

No conceito desta commissão, essa ~da,
posta regularmente em pratica, seria sutil.
ciente para Alvor a crise. Os seus c truta-
res esienciaes Não : a) anjo commum de
todos es irtizos intorosselos. cru voz de esfor-
ços isekalos de tun só, corno RA, alguns tem
sido lembrado ; b) intervenção leg ii concor-
dante com a sciencia econornica,não para ten-
tar fixar uni preçJa despoito de deixar intac-
tas as causas da perturbação, mas buscando
destruir o (iffeito pala destruição da causa; c)
regularização do mercado, de madaira a evi-
tar as o:oiti:nãos bsuscas que tantos dosas-
troa acarretam ; d) extincção do uma das
peiores espocies de especulação a que se
baseia, m ris ou menos sinceramente, sobre
a provisão da futura &Torta, especulação
que terá do desapparecer desde que a offerta
esteja fixada de antemão.

A molda proposta dependo do um tratado
ou convenio entre os paizes procluctores do
café. Nolle se eitaboloceria uma conferencia
periodica (pelo monos annual) do delegados
especiaes dos governos contractantes,
qual sis fixaria, era vista de dados seguros e
suffici iate discussão, a colheita provavol do
cada paiz o a quantidalo de café que poderia
ser offerecida ao mercado universal, som

prejuiSo do preço nem da continuidade da
expansão do consumo.

si fosse reconhecido que a colheita pen-
dente ia sor demasiado abundante, detormi-
nar-se-hia a porcentaoem sobrante.

Essa porcentagem seria retida nos portos
á medida que o café fosse demandando
sabida. A conferencia annual aliudida po-
deria docidir sobro o destino a (lar ao café
retido. Elle poderá sor destruido pelo fogo,
ou simplesmente armazenado em dopositos
publicos, com a garantia do Estado, e servir
do titulo a operações de credito em beneficiçr
do d ipositanto. O café depositado teria pra-
fe .encia para ser exportado no anuo seguinte,
in lepondonto de retirada de sporcentagem
alguma, o que evitaria que se escolhesse
sempre gene -o da poior qualidade para en-
tregar ai deposito. Por esto modo, si sobre-
viesse um anno de penaria, o café retido
accudiria a normalizar o mercado ; mas, si
se seguissem annos de superabundancia, tãn
extraordinaria que só o café retido rusgo
bastante para satisfazer á &Torta, seria no-
cessado recorrer a medidas ad hoc, mesmo
a mais radical de todas—a incineração. Tal
extremo seria preferivel ás consoquencias
que occasionaria uma enorme producção que
encontrasse todos os annos as portas abortas
para abarrotar o mercado. Não é preciso
accrescentar que a distruição seria rela-
tiva apenas á colheta do momento, não á
mercadoria protegida pelo deposito publico.

Decidida a restricção da offorta, a reten-
ção e deposito da porcentagem julgada da-
ninha parece a esta commissão o processo
mais justificarol pela sciencia economica:
não se distruiria, um valor já produzido e
dava-se a desojavel elasticidade ao mercado -
nem o café depositado seria um augeaentj
virtual da oferta, como já se disse nesta
conferencia ; porque, ainda que o seu valor
fosse mob.lizado por meio de warrards ou
qualquer outra operação de credito, o café,
corno tal, não ora oferecido ao consumo,
nem polia sel•o. O unico modo de appaxecer
esse café oepositado, alterando a ()flerta,
seria alguma das altas partes contractantes
fsaudar o ttratado ; mas tão indigna
hypothese não deve ser figurada. Entre-
tanto, não tem esta commissão duvida
alguma em ccceitar que, si por qualquer
motivo os governos interessados manti-
verem o receio do que a a.g,glomeração

depasi'ios venha a influir desfavo-
ravelmente na regularização dos preços,
não se deve recuar ante o extremo de de-
struir. em voz do dep isitar, a porcentagem
da colheita que for considerada perturbadora.

A simples enunciação da medida proposta
mostra que o sou objecto primordial é pro-
porcionar mais dinh tiro ao productor, fa-
zendo-o vender menos café. Que isso é pos-
sivel — demonstram-no não sómento
theoria, economica,, mas ta.mbom a propria
hisoria da ospecialidado. Os Estados Unidos
passaram, em namoros redondos, 126 milhões
do dollars por 629 milhões de libras do café
que importaram cru 1892, e pagaram apenas
48 mi ! hões de doLars por 748 milhões do
libras importadas em 1900. A importação
dilatou-se na ra ,ão do 18,9 % e o preço ca.hiu
61,9 0/s. Que teria sido melhor para os pro-
ductoros: vender -e não sómente vender,
mas plantar café, cuidar das plantas, colher
o fructo, beneficial-o, pagar fretes— para
vender 610 milhões do libras o receber por
ollas 40 milhões do dollars, incluindo os gas-
tos do commissão. imp ,stos o transporto
maritimo, ou simplesmente vender 300 mi-
lhãoad libras, com a respectiva dispeza
reduzida á metade, e menor no bolso 50 m-
lhões de ilollars ?

A medida proposta não reclamaria entre-
tanta, tão forte redacção da o ffestaannual.
Bastará reduza-a ao que um calculo pru-
dente, corno os que actualmente já fazem
alguns grandes cominerciantes, do consumo
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e da producção em perspectiva aconselhar
com) compatível com as condições do mor.
caio.

A situação p.'esento não servo para cem-
pio do que se deve fazer normalmente, por
que estamos em presença de uma colheita
descommuna,1 e sem exemplo. Si, porém, a
medula proposta já estivessa 'em operação
desdo tempo sufilciente, tal situação estaria
longe do ser embaraçosa. Raciocinem s.entre-
tanto, sobre °lia, porque eito representa o
facto positivo, e vejamos como se applicaria
'Insto momento o romeno indicado. Sejam
15 Milhões de saccos o consumo em perspe-
ctiva para o proximo armo; admittames que
do outro tanto será a colhsito, proxima ;

,mas ha uma exiltencia visivel de 13 mi-
lhões, que, diminuida dos tres milhõos de
oaccos julgados nocessarios como saldo do
uns anus para os outros, ficará. reduzida
a 10 milhões ; haverá, puis, 28 milhõis
do saccos como °neta no anno 1902-03,
contra 18 milhões demanda, o que quer dizer
que haverá, uai excesso de cerca de 40 `70
da offerta sobre a demanda. Descontar do
um só golpe todo esse excesso d a colheita fu-
tura seria reduzil-a a uma terça parte. Si-
milhante acção parecerá som. duvida dema-
siado violenta. A esse extremo não se veriam
forçados os paizes productores, se uma sábia
provisão os tivesse levado em tempo a ir en-
curtando mothodica o paulatinamente o lan-
çamento das colheitas sobre o mercado. Por
o não terem feito, terão de usar agora do
medidas mais drasticas para atalhar o mal.
Pensa esta commissão que esse barbarei sa-
criacio de 66 0/a da proxiina colheita poderia
dar maior lucro em valor que o que se por-
desse em espeeie ; mas, si os governos inte-
ressados não ousarem ir tão longe, podem
proceder por partes, fixando o imantam da
primeira re,ducção, por exemplo, em 30
da colheita. O resultado mia mais lento, po-
rém não menos seguro.

Temor-se-mi talvez que a medida não seja
primeira vista sympathica ao productor.

Não parece difileil, entretanto, fazer-lho
comprehender que o seu interesse não está
em absoluto em vender muito café, mas em
tirar dello recompensa correspondente ao
seu esforço. Os factos logo confirmarão que
um corto do 20 ou 40 0,10na offerta universal
dará a cada lavrador 20 ou 40 0/0 mais em
dinheiro do que tiraria vendendo todo o
café produzido. Por outro lado, c ala lavra
dor facilmente comprehenderá que—o caso
do vender menos no regímen actual não ê o
caso do vender monos no regirnon da medida
proposta: no pámoiro, sendo imiti' a sua
acção individual poro alterar o preço, a sua
convoniencia está em forçar a quantidade
no segundo, o accordo de todos os productores
em rebaixar a quantidade da offorta levan-
tará o preço para todos.

A commissão disponsase do discutir o facto
dos lucros eonsideravois que advirão gratui-
tamente desta medida aos actuaes possuido-
res de grandes deposites do café. Basta oh
sorvar que o desejo egostico do embaraçar
lucros de outrem não deve pesar no espirito
dos governos interessados, e a propria cir.
cumsta,ncia do f svorecar os actuaes prop
tarius do grandes oxisteneias seria um'. ga-
rantia de sympathia o, pois, do feliz exito
para a provi tendia adoptada. Aliás, não se
concebe que o preço do café suba, seja par-
que motivo fôr, sem dar lucro a quem con-
servar reservas do gonero.

Considerações firmes

A causa da suporproducção que dou origem
ao prosonto excess, da offorta, sobre a pro-
cura foi o facto do haverem os preços subido
exaggoradamento no meio da ultima decada,
do soculo pag ado. Estimulados pelo preço,
os plantadores dilataram som calculo os
limites das terras cultivadas. Essa tem sido,

em realidade, a historiado cafO, que não é
preciso ir consultar além dos ultimos vinte
arma. Uma colh ita superior a 11 milhões
de &lues, em 1882-1883, excolonlo em
muito o termo mO do dos 'anterionao e o
emsurno do então, trouxe o Rio n. 7 ao ma-
xirno de 8,5 eents. e ao minimo do 5,5 na
Bolsa nle New York,que então se ínauourava.

O preço mé.iio da libra de café de tolas as
procodencias entrado nos Estados Unidos foi
avaliado palas antorida le; do Departamento
do Thesouro em 8,5 cents. Tão baixo preço
levou o desalento o a apathia aos cultiva-
dores, muitos dos quaee se arru naram min
as sutis plantocaos. O crescimento da pra-
ducçã,o cessou virtuolmente, a0 mesmo tempo
que o consumo ougo-tentava gradualmente.
Dez anuas depois do periodo agudo da super-
producção já o café colhido não era ba-aonto
para as exigencias do eornmarcio ; a de-
manda tocou o auge do •dessquilibrio contra
a offerta: o preço em 1992-1893 foi nos Esta-
dos Uniáos, em média, 20 conts. por libra,
segundo calculo ofilci d do Departamento do
Thesouro. O preço extraordin :rio provocou
extra.ordinaria activida le nas plantações,
com o resultado logico que presenciamos
hoje — a mais assombrosa congestão do mer-
cado de que ha noti • i L. E' enriaso notar que,
do algum tempo para cá, especialmento de•
pois de terminada a guerra de secessão nos
Estados Unidos, que d quando começa a
tomar vulto gigantesco a producção do café
na Ame rica, as épocas do crise, tanto de
exorgerada offerta como de demasiada pro-
cura, isto O, do extrema pro :peridad3 o ex-
trema miseria do productor, S3 alternam
regularmente de dez em dez anuas. Esto
poderio parece realmente o nocessorio para
que repercutam no seu maximo na colhei a,
tanto o enthusiasmo que faz plantar dcma-
siado, como a consternação o depressão mo-
ral que leva a descuidar a obra já feita e
esperar melhores tempos em maior ou menor
passividade.

A observação dos factos apontados produz
no espirito desta commissão a triste con-
vicção do que a existencia do productor
café, individuos ou nações, confiada exclusi-
vamente, C31110 parece ter e Oado, ás forcas
cegas da natureza, se caracteriza por uma
serie de crises pariodicas. Nada mais des-
graçado que esse viver intermitteute, ou
antes remtttente, cuja actividade se traduz
em phenotnenos espasmodicos de vigor o de-
pressão.

E porque assim acontece ? Porque os pro-
dutores, indivíduos ou nações, vivem ao
acaso, não se conhecem, não se estudam, não
se consultam, não se combinam o unem para
prever as eventualidades do mercado o pro-
colar em vista dessa provisão. Os interino-
diarios prosperam ,porque fazem oxac a,mento
o contrario disso. São a ordem dento da
anarehia.

Comproliondeso a sua immensa vantagem
em todas as circumstoncias, inclusivo quando
lhes parecer conveniente sacrificar desapie-
dadamente o productur.

O mal actual provém do excesso da offorto
sobre a damanda—esta comtnissão não se
cansará do afirmar. A demasiada offe.rta é
um offeito da demasiada producção. Seria
proferivel que esta ultima não existisse, ou
houvesse um meio legal e racional de a fazer
manter-se em limites convenientes. Mas,
como Mia existo o esse moio não ha, o reme-
dio será fazer que a demasiada producção
não se transforme em demasiada offerta.

Milita gente parece confundir estes deus
termos, (1uo são, entretanto, bom distinctus
pode produzir-se muito e offerecer pouco.
E' isso que esta cominissão propõe o é tom-
bota o que não poderá sor plena e satisfa-
ctoriamento realizado sim a união intima e
sinc 3ra das nações interessadas. Essa uuião
pôde sor considerada difilcil, mas longo está
do ser impossivel, o muito se facilitará nosto

1

 momento, em que esse podei-rosa motivo das
loções humanas—o instincto da propr.a
conservação—é a consideração que sobreleva
a todas.

Entro as muitas soluções que, segundo o
conhecimento desta commiasão, temi sido
propostas á crise do café, nenhuma lho pa-
rece visar ao probleana em toda a sua ex-
tensa°.

Quasi todos os remedios propostas refe-
rem-se apenas a detalhes. Tom são 03 que
toem por base melhor preparação de café a
exportar, elimin sção do falsificações e adul-
toraçõea. venda directa do produoto poios
interossaados. propaganda paoa extender o
consumo, etc.

E' sreada,lb que todos C3303 e outros planos
são do imporaancia. ; mas o ' que mostra
á evidencia que .não é pela fals`a da appli-
cação) de algum dellea, ou mesmo de todos
juntos, que a crise existo — é o facto se-
guinte : todas as cireutostancias contrarias
que esses planos accusam o co propõem eli-
minar — já exstiain, e algemas dellao, ctimo
a falsificação, em muito mais alto gni() que
hoje, no tempo dos anais elevados proças que
se toem visto para o café ; a unica cinema-
stancia que não .existia então o que é 'hoje
patente — é o exceSso da offorta sobre a do-
monda.

Corno em outras vezos tem acontecido, a.
situação ha do vir um dia a nozmalizarea
pela simples espontaneidado das ~sus, pela
rublo das plaottaçõss e dos plantadores o pelo
crescimento lento do consumo. E' cosa mes-
ma, sem duvida, uru . ' soluçí:o segura. Será,
porém oigno de homens e nações iotelli-
gen tes ?

Prop 9sta

Em vista das observações que procedova
o considerando que os delegados a estr.
conferencia, em sua quasi tot alidade, ,não
se acham revestidos de poderes especia( 3
para firmar tratados, a commissiio encarre-
gada do estudar as causas da crise o meios
de combatel-a propõo :

1. 0 Que se adoptam as seguintes decla-
3 çbes

a) que, ainda que seja de desejar gafe
muitos melhoramentos b e introduzam na.
producção e commercio do cafi, a crise pre-
sente se manifesta exclusivaanente do preço
não remunerativo o as vezos ruinoso, que o
productor obtem polo fruto :

é) qui a cousa capital do preço não satis-
faturio que ()ocasiona a presente crise é o
excesso da olforta sobro a demanda naturat
ou normal;

c) que a especulação, quer bolsista, quer
monopolista, pôde sor em parte respon sa

-vel pela crise; mas que nenhuma espoculoação
teri a tal offeito si não fosse ajudada Velar
excesso da offearta sobro a demanda;

2. 0 Que se recornmende com a maior in-
stancia aos paizos productores de cafá:
. a) prohibição rigorosa, pelos meios mais
efficazes, da exportação do impurezas sob
nome do café o a mais assidua doligencia,
junto dos governos dos poizos consumidores
para obter a prohibição da importação do-
sas mesmas impurezas o o uso do falsifica-
ções 03 quaesquer substitutos offarecidos de-
baixo do nome de café;

é) que, pela forma mais conveniente sa
dirijam ás nações que tributam fortemente
o café, afim de obter a abolição ou dimi-
nuição gradual do qualquer gravame que
difficulc r o seu mais extenso consumo;

c) organização urgente da uma União In-
t ?nacional que comprollendo o maior nu-
mero possivel do in .01. 2st:talos, destinada a
velar porpotua.mente sobre os interesses dos
produetores de café, especialmente mantendo
constante prop sgamda pala palavra escripta
e filla1a e por demonstrações objectivas,
para provocar a maior expansão do bom uso
do café no mundo;



NOTICIÁRIO

Tribun:,1 do Contas-Ordens de
pagamentot.A,sobre os iiites proferiu despacho
de registro, em r, do corrente, o Sr. pre-
&dente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 2'33, de 26 de janeiro, pagamento, de
5:134337, a divorsos, do fornecimentos ã
Estrada do Ferro Centra/ do Brazil, noS
mezes de setembro a novembro ul. imos

" N. 2:36, do 27 do janeiro, idem de 52l$700,
a diversos, Idem, idem, no moa do novembro

' ultimo;
N. 228, de 24 de jan-iro, idem do 1:249$932

a NortunNte,,,..,raw e Comp., idem, idem, • em
dezembro ultimo ;

N. 242, de :27 de janeiro, idem de 531932,
a diversos, do fornecimentos d. Estrala de
Ferro do Rio d'Ouro, em outubro ultimo •

N. 239, da Mesma data, idem do 720$ a
Borlido, Moniz e Comp., idem, idem , em se

-tembro ultimo
N. 243, da mesma data, idem de 144$200,

a diversos, de publicações feitas o passagens
de serviço da mesma Estrada, em outubro ul-
timo

N. 226, de 24 do janeiro, idem do 67$700
a Jens So.nd & Comp., de fornecimentos de
access,rios ind:spensaveis ao serviço do dis-
tribuição de sementes organizado pela Socie-
dade Nacional de Agricultura, em dezembro
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d) como medida mais propria para modi-
ficar fa.voraveltnente o preço e conserval-o
isento de nocivas oscillações, eliminação da
exportação de lima quantidade tal da pro-
ducção universal (ou da dos principaes
palies) que reluza em cada anuo a ollerta
ao limito approximalo do consomo previsto
addicionado do saldo que, de acordo c nu a
indole do commerc i o. for julg • ido neeessario
ficar do um anilo para o outro, podendo nos
primeiros tempos ter-se a respeito desse
saldo a tolerancia que a existencia do actual
enorme 40th visivel do mundo reclamar;

e) convocação urgente de uma conferencia
do pluniputenciarios reconhecidamente com-
potentes no ramo econumico em questão,
com o objecto de concluirem um conVenio
ou tra,!.ado relativo ás medidas de caracter
internacional recommendadas por esta Cm-
Ihrenci Ou que furem mais tarde sugge-
ridas e julga .as uteis.

Sala das sessões da Conferencia Interna-
domai para protecção da inoustria no café,
27 de ou;;ubro de 1902.-1. F. de Assis Bra-
sil, presidente-A. Laso ArKaga.-M. Gen-
zalez.-F. de la ÁlLedris -L. F. Cai-1;0.-
J. B. Calvo.-Confere. New York, 16 do
novembro do 1902.-J. F. de Assis Brasil.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT,'
FEDERAL

Por titulo do 2 do corrente, foi nomeado
praticante de 2$ classe da Administração dos
Correios do District° Federal Dulcelino de
Arruda Comera.

N. 241, de 27 de janeiro, idein do 10:400$
a Panttleão de Lucas, do fornecimento de
dormentes á Estrada de Ferro do Rio d'Ourto,
em setembro e outubro ultimos.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as segu.ntes folhas:

Casa da Moeda, Imp: •ense. Nacional, Diarie
Official, Junta Commercial, Laboratorio do
aortlyses, montepio e diversas pensões do
marinha.

Só se effectuarn pagamentos das folhas
constantes deste annuncio.

Os pagamentos concernoutes ao exeiticio
de 1902. só serão etrectuades do dia 12 em
dea.nte.

Neste mez °filham-se attestados do vida é
de estado.

Obituario- SepultaraM-se no dia 27
do janeiro de 1903 40 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  	  28
Estrangeiros 	  12

40
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feffilnino 	  13

40
Maiores do 12 annos 	 .. 23
Menolres de 12 annos 	  17

40
Indigentes 	  	  15

Obmorvatorio do Rio de .lieGnolro - Boletim meteorologico- Dia 2 de fevereiro de 1903.
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Barometro

a 0°

Tempera-
tura

centigrada

Tensão do
vapor Humidade

relativa
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o
ite!.
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Ct.
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.1 h.	 m....
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19.0
19 0

81 1.0
1.0
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NNW
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Directoria de Meteorologia da Itlariuba - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteoro/ogico e magnetico
do dia dn fevereiro de 1903 (segunda-feiral.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇIO= 8° 24' 45" IN \V

Observações meteorologlems alinultaneas

Ao meio-dia médio de Oreenwich ou 9h 07 m a. t. na. da Capital

Dia 3 de fevereiro de 1903
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Colgai 	
Luiz 	

-
-

25.0
-

19.05
-

81.0
-

Onasi limpo
Quasi nublado

Bom
Incerto

-
9

27.00-
8.

51
NNE

Muito fraco
Aragem

Bom
Variavel

si.r:
-

22.5
- - -

Parnahyba 	
Fortaleza 	 - 25.2 21.97 77.2 Meio nublado Muito bom Nevoeiro tenue NE Fraco Incerto 30.0 21.5 27.Z -
Natal 	 - - - - Meio nublado Incerto Nevoeiro tenni, baixo ESE Regular Variava! - - - -
Parahyba 	 - - - - Qua,i nub'ado Incerto - ESN: Mui'. fraco Bom - - - -
Recite 	 762.88 28.2 18,99	 70.2 Quisi limpo Bom Nevoeiro tenuo alto ESE Regular Bom 19 3	 24.2 25.75 -
Alaceid 	 - -	 - I.,mpo Bom - ENE Regular Boni - -
Aracajó 	 ''63.15 27.8 20.24	 73.0 Quasi nublado Bom Nevoeiro tente E Regular variava! 29.0 1 23.6 26.30 -
S. Salvador 	 - - - - Meio nublado Bom - NNE Mmto Fraco Variava! - l - - -
Victoria 	 - - - - Limpo MIM() bom - NE Fraco Bom - -
Capital 	 ''60.72 27.7 21 09 :6.3 I,,mpo Muito t em Nevoeiro tenue NW Aragem Muito bom 30.0 1 23.2 26.60 3.4
Santos 	 - - - - •	 Limpo Bom - Calma Bom -	 - - -
Paranaguá 	 - - - - Limpo Multo claro - WSW Bafagem Bom -	 - - -
Cnrityba. 	 781.05 23.9 14.15	 64.5 Meio Lublado Ameaçador - W Fraco Muito	 bom 23.1	 14.8 21.3's -
Florianopoliz 	 -.5Lxs 2.,.s 20.(9	 :sa 8 Quasi limpo Bom - NE Aragem Bom 33.0 p 21.6 28.80 -
Rio Orando 	 737.88 23 4 IS 89	 88.0 111eM nublado Incerto Nevoeiro terno baixo 11 Bafagem Ince rto 27 4 22 3 24 85 -
Daqui 	 k8.0 22.70 80.7 Meio nublado Bom - ENE Regular Bom 30.5 24.0 27.25 -
Cnyahl	 .
Buenos-Aires 	 '56.60 25.5 2030. 53.5 Quasi nub'ado Incerto - NE Aragem Claro 25.0 22.5 25.25 -

•	 -- ---- -- -- _ -_.

Em 8 Luir chuviscou duranto o dia de hentem.
Em S. Salvador cahin um ligeiro aguaceiro hontem á noute.
Eut Curityba calau uu af.inaceiro na tarde do honteen.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 do fevereiro do 1903:

Em papel	 . 146:550703
Em ouro.- . 42:525$75

189;07(1458

Em tgaal per1o10 de 9( 2... 	 370 633-,433

RECEBEDORIA DO ESTAIN DE rdINA8 GERAM)
NA CAPITAL. FEDERA.L

Arrecadação do dia 3 de

	

fevorairo do 1903 ........ 	 10.7641693
De 2 a 3 	
Em igual perioao do anuo

	 14:81(4153

passado 	
	

62:464670

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 3 de fevereiro de 1903
Consumo :

F inno . .11".44110
	 2:814590

Bebida 	 	 4:444$3S0
Phosphoros....	 8:000$000
Calçado 	 	 0:464000
Velas 	 	 2:5001000
Portumarias 	 	 224000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 	 1:16(4000

Conservas--	 1:025$060
Chapéos 	 	 1:095090
Tecidos	  	 10:0001;000
Registro 	 	 3:804000	 7:52!$80

--- --
Ronda do 1 a 2 de fevereiro

de 1903 	 	 34:598$465

E do dia 3 	 	 107:994201

Em igual poriolo de 1902 	 	 131:587$100

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas de Ouro

Preto
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas do Ouro Preto, faço constar que até o
dia 20 de março do proxirno anno de 1903,
estará, aborta, nesta secretaria, a inscripção
para o provimento definitivo do logar de
substituto da 6' secção, da accordo com (-n
actual regulamento do 11 de maio do 1901.

Os candidatos devem satisfaz r as dispo-
sições dos arts. 57, 5s, 5'.), 62, 63, 64 e 65 do
Coligo dos inatitutos Olhei ‘es do EnAno Su-
perior Scctindarb, decreto n. 3.890, de
1 de j moiro de 1901.

Seerataria da Esaola de Minas do Ouro
Preto, 20 (1 . (lezoinbro do 1902.- O secre-
tario, Jotto Victor de Alagai/uns GODIJS.

Externato do Gyrnnuslo
NacioLl ai

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quintt-feira, do corrente, serão chamados
os candidatos quo levamn c mit) troe I.' no dai,
4 e cuja lista acha-se publi .oada, no D . ari,,
O ffie;al de 1 do corrente, com excepçi..) dos
candidatos do latim.

sua-feira., 6 do corrente, zis li horas,
serão chainalos

Latim

(Cu rso-m sdi No-Nisto Ex terna•;o)
José Cindido da Costa.
Otto Santos.
Carlus ,1
Antinio VerPtilln do Drag, Inça.
lg.sé Vieira da Cunha e Silva.
José Jaciuttio do Alvino anos-alço.
Pio Ayres da, Silva.

Carlos Alberto Leite.
Argemiro Tavares de Medeiros.
Nosor do Lago Gaivão.
Piro .Jos Marques. do Magalhães.
Armando Fragoso Costa.

Historia naturol-l a mesas

(Curso-medico o da Escola Polytechnica-
Nesta Extemato) •

Alvaro Mario da VeI.À.1t.
Arminlo Paes do Barros.
Antonio Monteiro Naus.
Cala lEir Cruz.
Oscar do Manos Guirnarãoa.

Machado da Silva.
Humberto do Castro Pentagna.
Jader Ramos do Aziovedo. -
João Podro Ziegler.
Adolpho José de Carvalho De!-Vocchio.

Physica e chimica-l a mesa
(Curso medico-No Int(rnato, Campo de São

Christovao)
Francisco de Andrade Bastos.
Pedro José Marques do Magalhães.
Raul Rocha.
Alfredo Banks Fernandes Malmol
Licinio Garcia Pinto.
Manool Ortiz de Siqueira.
Renato Utt .) I3aptista.
Manoel R tyinundo Gonçalves Junior.
Mario Lopes Domingues.

Geometria •n• l a mesa

(Curso medico-Neste Externato)

[talo Francisconi.
liercilio L3 te.
Lourenço Alv,s Coelho.
Art:ifir R boi ,u da Fonsoca.
Raul Cruz.
Manoel Joaquim Torres Vianna.
A boi Vargas.
Paalino Veiga de Mello.
João A abluo Vasaues Junior.
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Geor,netria-2a mesa

(Neste Externato)
Oscar Del-Veochio
Vaimoro dos Santos Magalhães.

. Ernesto de Sonza, Couto.
Antonio de la Cursa Alvarez.
Eduardo Fl ariano de L9MOS.
Oscar Loiras Foreira.
Herminio Malheiros Fernandes Silva.
Mario Porcino Coelho da Fonseca.
Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.

Arithntelica e algebra-2 4 mesa
(Curso medico—Neste Externato)

Raie iro Piquot de Carvalhosa.
Vicente Cabelo Guimarães.
An .:Mo Corne/io da Silva Gouvêa.
Oe inorio Alvares de Azevedo.
Er Inani Simões Corrêa.
.V alentim Ferreira da Casta.
aristiano Frederico Carlos Ritter.
oOodofredo Fortuna nodrigues dos Santos.
Hernt.ni Domingues.

Historia universal—l a 1110S3.

(Cursa de direito—Neste Externato)
Carlos Gra.ciarm Gomes de Almendro,
Aquilo da Rocha Mirando.
Leão Vioira Starling.
Jayme Cohen.
José de Azo rem Furta'.
Ca.rmelio Noves.
Cyro Mal da Cunha Bastos.
Jayme Pizarrn Ga'aizo.
Carlos Alberto de Mello Rezando.

HistoKa unioersa1-2" mesa
(Neste Externato)

Tarquinio do Souza Amarantho.
Octa.vio do Souza ãmarantho.
Thomó Monteiro ,do Andrade.
Agenor Sá Reg a.
João Alvares de Azevedo Lemos jemoe.
Francisco E'.mardo de Oliveira Basto.
João do OPiveira Pareira. Junior.
Annibal titodrigues Coelho.
FornaP.do Vidal Leite Ribeiro.

Inglez
.(Curso de direito— Neste Externato)

..los6 Cactos de Brito o Cunha.
(Ademar Rodrigues do Faria.
Luiz Camilyrano.
.Adolpho Jacome Martins Pereira Filho.

• Jaymo do Nascimento Brito.
Francisco de Brito Themu lo Lessa.
Alexandre Valintim Magalhães.
Alvaro do Souza Macedo.
Pedro de Alantara Berquó.
Luiz de Souza Vaz.
José Poroira Guimarãos Filho.
Manoel de Souza Gomes.

Portuguez — 1 mesa
(Crtrso da Escola Militar o do direito—No

Instituto dos Surdos-Mudos. Larangoiras
n. 82)

"Franklin Ernilio Rodrigues.
Carlos Borges da Costa.
Gabriel Coelho dos Santos.
Alexandre José Lopes.
Raul Augusto Gomas dos Reis.
Nfytliridates Augusto da Conceição.
Nicobto Rodrigues dos Santos.
José Pereira Cabral.
Amorico da Cunha Brandão.
Augusto Ribeiro Gomos.
Mario Si mas Emas.
Frederico de Simas Enéas.

Portuguez — 21 mesa

(No Instituto dos Surdos Mudos)
Octacilio Bueno de Siqueira.
Arisio
Mario Caldas do Magalhães.
José Joaquim dos Santos Andrado Junior.
José Lessa Bastos.
Isaac Alves.

MARIO OFF ICIAL

Thenpesio Herbster Pereira.
Juntos Pinheiro PaosLeme.
Benedicto Sai v ro de Alme . da Torres.
Nestor Pinto da Silva alio.
Theophilo Dias de Andrade Mesquita.
Torquato de Sonza Leão Gonçalves.

Portugas: — 33. mesa

(Naste Externato)•
Manoel Proença Santos.
João Manoel Corrêa da Silva.
Armando 13raz da Cunha.
Dorgival Fallesi.
Manoel Antonio Fabello.
Torquato Folix de Oliveira.
Rosalina Lopes de Castra Guidão.
Olga Brée Tavares.
Beneventito Pimento! do Andrade.
Pedro Paulo Rodrigues Caldas.
Francisco Sá Filho.	 •
Castellor da Gama Cabral.

Geographia - 1 a mesa

(Curso da Escola Militar — No Insti tuto
Surdos-Mudos)

Alvaro Bittencourt do Carvalho.
José Maria do Macedo Guimarães.
Ezequiel Augusto de Oliveira.
Adolpho Ferreiro do Azevedo Sucena.
Simão da Costa.
João do Moraes Niomeyer.
Joaquim do Nascimento Fernandes
Ignacio José Ribeiro.
Euelides Henrique da Costa.

Geographia-2° mesa

(Neste Externato)
Caio Julio Cesar Monteiro do Barros.
João Izidro
Othelo Gonçalves
Fernando Neri Machado.
Arthur Dias Junior.
Nicoláo Rodrigues dos

Leite.
José Basilio Pyrrho.
Marco Aurelio de Brito Abreu.
Francisco Antonio Furtado.

H.:storia natural —2° mesa

(Cursos da Escola Militar o do plia.rmacia-
Neste Externato)

José Chrysostomo.
Eduardo Neves.
Antonio Tinoco Vieira.
Pedro de Araujo Gomes.
Mario de Miranda Bois Tapajós.
Sylvio Varella Barradas.
Ernesto Senbra Moniz.
Firmino Pinto da Silva.
Luiz do Miranda Horta.

Arithmetica e algebra — mesa
(Curso de pharmacia — Neste Externato)

José Alvos Maurity Santos.
José Antonio de Carvalho Chaves.
Luiz Pedreira Jansen ao Mello.
Mi ria Etelvina de Araujo ngueiredo.
Francisco Fernandes Ferraz do Magalhães.
Luiz Oswaldn de Carvalho.
João Victor Regazzi.
Basilisso Carlos Cabral.
Raul do Lima e Silva.

Arithnictica e algebra — :3° mesa

( No Instituto dos Surdos Mudos)
José Luiz Brandão.
Joaquim Thoodoro do Valia Bentos.
Guilherme de Moraes.
Octitvlo 'cara/denso Dias.
Antenor Pinto de Freitas.
Valentim alagalhã, )s Filho.
' p inou Vieira do Souza.
Ovidio Jaulfrat Gui;ltm.
Orminda do Corqueira Lima.

Physica e chimica — 2° mesa
(Curso do odontologia — Neste Externato)
Alberto Tavares da Silva.
Arcelino do Miranda Sá Sobral.
Roberto Luiz Ebert.

Fevereiro — 1903

José Carlos Arantes Nogueira.
Cesar Alves do Moura.
Julio Furquim Werneck do Almeida.
João José Alves do BR/TOS Junior.
José de Araujo Coutinho Junior.
Arlindo Fernandes de Oliveira Guimarães.

Francez—J° mesa

(Curso do odontologia—No Internato, campo
do S. Christovão)

Salvador Desiré Pannoin.
Octavio Alvos de Araujo.
Francisco Ferreira Serpa.
Augusto Baptista Laranja.
Beatriz Tino o) Vieira.
Alfredo do Freitas Bahionst.
Joaquim Forreira do Abreu.
Caetano Augusto Corrêa.
Plinia do Carvalho Sequeira.
Desiderio Henrique Hervoly.
Mario More,ra Leal.
Mario Carvalho Freire.

France.: — 2° mesa

(Neste Externato)

Armando Soabra Netto dos Reis.
Agenor Guedus de Mello.
Luiz José Leito do Ar sojo.
Eleonora de Castro.
IzabelDomingues Moia.
Jolo Antunes Guimarães.
Alvaro Gonçalves Ferreira..
Octavio do Nascimento S.Iva.
Antenor Augusto de Cantuaria.
Bonicio Alvos de Assis.
Pedro O' Dwyer.
Alfredo Lopes Sertã.

Francez — 3° mesa

(Neste Externato)
Gustavo Condido Caetano da Silva.
Angelo Valioso do Castro.
Bellarmino Alvim da Gama o Souza.
Norberto Corrêa do Figueirodo.
Raphael Marzull ).
João Cammiro da Cruz Telles.
Tiloteo doS Reis Roltz.
Mario Alves.
Antonio Peixoto Leite.
Joaquim de Oliveira Bull°.
Rodolpho Riegel Filho.
Jaymo de Araujo Silva.

Os examinandos de arithmetica e trigono-
metria dovem trazer taboas de logarithmos.

Seèretaria, do Externato do Gymnasio Na-
cional, 3 do fevereiro do 1903.—Paulo Ta-
vares, secretario.

Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. dira,ctor, em conformi-
dade com o art. 47 do ragulamonto vigente,
faço public .1 que, por espaço de quatro mezes,
a contar de hoje, se acha aberta nesta se-
crepixta a in;cripçã,o para o concurso ao
provimento do c Lrgo de assistente da secção
do botanica do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
o oral e da prova pratica sobro pontos tira-
dos á sorte, do accordo Com o poogra.mrna
préviamento organizado pela congregação o
approvado polo Sr. Ministro.

A dissertação escripta constará de um
ponto tirado á sorte o durará tres horas.

A oral s_wá publica, o durará uma hora, e
constará da exposição do ponto para ella ti-
rado á sorte, com duas horas de antecedeu-
eia.

A prova pratica será feita de conformi-
dade com as disposições estabelecidos no pro-
gramma especial.

São requisitos necossarios ao concurso:
1 0 , a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, moralidade provada por folha corrida.
Secretaria do Museu Nacional, 2 de janeiro

de 1903.—Miranda Ribeiro, secretario.

•

do

Tavora.

Santos França e
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Tribunal do Contas
CITAÇIO DE RESPONSAVEL

Pelo presonte edital é intimado o Sr.
Dr. lionorio Pinheiro Teixeira Coimbra, cura-
dor ad-hoc de bens de defuntos o ausentes,
para, no prazo do 30 dias, contados da publi-
cação deste, allegar o que for a bem de seu
direito, relativamente ao seu alcance do
340 pesos em diversas codulas da Republica
Argentina e varias joia.s constantes da rela-
ção junta ao rospoctivo procosso, verifiéado
na tomada de suas contas, referentes á arre-
cadação effoctuada em 30 do junho do 1891 e
concernentes á 13' P,.etoria.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 31 de janeiro de 1903.— Servindo de
sub-director, Jotlb Xavier Praxedes 3Iedella.

n•n•nn•n•n

CITAÇÃO DE itEsPoNsAvEIS
Pelo presente edital, a de accordo com o

art. 238 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, do 23 de dezembro do 1896, sãu
intimados os representantes legaes dos falia-
eidos responsavei do Miaisterio da Marinha
abaixo mencionados, para, no prazo de 30
dias, a contar da primeira publicação dest
recolher aos . cafres do Thosouro Foderal as
importancias dos alcances verificados em
suas contas, conformo consta da relaçã,
infra, a cujo pagamento foram condemna,dos
por accordãos czar Idos nos respectivos pro-
cessos em 27 de d zoubro proximo passado.
Nome e gualidads do responsavel — Periodo

et:c responsab:lidade— Alcance
Miguel Fortunado do Mello, com-

missario de 3., classe, quando
erabarcado na canhoneira Cabe-
deito, do 21 do outubro do 1891
a 7 do maio do 1892 	 	 34$830

O mesmo, quando embarcado na
canhoneira Braconnot , do 4
do novembro de 1890 a 10 de
outubro de 1891 	  614532

O Mesmo, quando embarcado no
cruzador Tirarlentes. do 24 do
outubro do 1892 a 5 do seaumbro
de 1893 	  384841

O mesmo, quando em serviço na
Escola do Aprendizes Marinh ii-
ros do Estado Pará, de 25 de
setembro de 1894 a 22 do agosto
de 1895 	 	 64650

José Thoodoro Guimarães. comrnis-
sario, quando embarcado na ca-
nhoneira Iniciadora, de 3 de
agosto do 1892 a 2 do janeiro de
1893. 	 	 54951

D. José do Tavora Noronha Al-
mada Vasconcellos Freire de
Andrado,cominissaxio de 2° classe
em commissão no Soccorro Naval,
de 1 de fevereiro do 1890 a 30
do junho do 1891 	  323$632

O mesmo, quando na galeota
Quinze de Novembro, de 1 de
janeiro de 1890 a 29 do junho de
1891 	

Dr. Manoel A ffonso da Silva. cirur-
gião de 4' classe, quando na Flo-
tilha do Amazonas, do 17 do
junho de 1893 a 25 do julho do
1894 	

João Leopoldo Gondin, commissa,
rio do 4. classe, quando na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros
do Santa Catharina,, do 11 do
abril de 1393 a 23 de julho de
1894

João José Ferreira, Duarte, com-
missario do 1' classe, quando
encarregado do ma.terial ErfS.
tente na Ilha das Enxadas. de
21 do novembro do 1894 a 17 do
janeiro do 1895. „ 	 	 2$188

Terceira Sub-Direstoria, do Tribuna' de
Contas, 5 de janeiro de 1903— Servinda do
anb-director.. o 1 .° escripturario Dr. Ben-
jamin Gtedo fie Mil°,

Direetoria do Contencioso
Por esta directoria se declara que, em

cumprimento do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda de 19 do mez passado, fica mar-
cado o prazo improrog,avel de oito dias, con-
tados do hoje, para que o agente do Correio
da Estrada de Forro Central do Brazil, Go-
dofredo de Paiva, o o da agencia do correio
de Petropolis. Ataliba Rangel do Azevedo
Coutinho, venham apresentar o documento
exigido polo art. 400, 3a alinea, do decreto
n. 2.230, do 10 de fevereiro de 1896, requi-
sitado polo Trib mal de Contas para anda-
mento das respectivas fianças, certos do que,
não o fazendo nesse prazo, serão suspensos
de seus cargos..

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do 1903. —
DirUmo Agapito Fernandes da Veiga, sub-
director .

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL

O inspector, de amora° com a circular
n. 16, de 11 de março do 1897. faz publico
que o Laboratorio Nacion I. de Analyses
julgou nocivo á saude publica o seguinte
producto:

Amostra de manteiga rotirada da caixa
marca A, pertencente a uma partida de 50
volumes vindos de Genova, no vapor ita-
liano Afinas, entrado em 20 do dezembro de
1932. consignados a Angedino SinIZSJS SC

Comp.

A referida marca veiii em uma lata de
meio kila, de car avermelhada, em cuja
tampa se lê am caraetores dourados: Lat-
ferie Faccioli Milano — Butirro extra-fino —
Garantldo puro. Ao centro da mesma tampa
destaca-se o desenho do uma vacca do car
avermelhada sobre um fundo oval dourado,
tendo na parto mllia uma ostreira do
igual car avermelharia sobra fundo dou-
rado.

A analyse revelou, na referida amostra
de manteiga a presença do acido borico o que
é nocivo á saude publica.

Alfandega do Rio do Jamaica), 3 do feve-
reiro de 1933.— O inspector, Honorio Alonso
Baptista Franco.

Alfandega do Rio de ...lancil.°
Pala inspeetoala desta alfando .ga 33 faz

publico, paaa conhochnonto dos intarassados,
que foram dose o'rog. ',das ogta rapar-
tição os volurn )s abaixo menciona tos, com
signaes do avaria a do falta ; dov indo seus
donos ou consigaat avios ap, • isantaaem-si no
prazo de 15 dias pa..a paovidonc ar a ra-
spoito.

Vapor inglez Byron, procedente de Nova
York, entrado em 23 janeiro do 1903 — Ma-
nifesto n. 55.

Armazem n. 10 —	 : 1 oba n. 715,
JCB I dita n. 7, idem,
Jardim Botanico : 2 ditas ris. 2.042 e 12.

idom.
KFC : 1 dita n. 125, idem.
LYC — A : 1 dita n. 502, ido n
LM : 1 dit. n. I, idom.
alargues: 1 dita, som numero, idem,
30—Maia: 1 dita n. 6, idem.
OSC: 2 ditas ns. 1,009 o 98, idem.
[dom; 2 ditara ns. 1.038 o 991, idom.
Idem: 2 ditas ns. 1.000 e 989, idem,
Idem: 1 dita n. 997, idem.
Armazem das amostraa nadem Piza:

1 dita, som numero, idem. 
4( 1 1i . ) Li ma 4 Cconp..: 1 dita, idem, Idern,
Ilard Rand SC Comp.; 1 dita, Idem,
Arrnazéal o. 1 0,A. AS,Gt/QM 1 (lit% si

idem:	 •

AMC: 2 ditas ns. 413 e 2, idem.
ACKC: 1 dita n. 21, idem.
CO: 2 ditas os. 67 e 70, idem.
CJB: 1 dita n. 3, idem.
EC: 2 ditas ns. 2o 7, idem.
EA: 1 caixa n. 65, repregada..
FA: 1 dita o. 2, idem.
IIC—C: 2 ditas ns. 2 e 9. idoan.
Idem: 2 ditas ns. 17 o 23, ide no.
IISC: 2 ditas ris. 3.605 e 3.1,9, idem.
JIM: 2 ditas ns. 2.094 e 3.1W 1aela.
Idem: 2.106 o 2.041, idom,
SCM: 1 dita n. 41, idem.
EF—SP—GE: 1 dita n. 1. 463. idem.
X: 2 d tas ns. 37e 3.013., idem.
Idem. : 1 dita n. 3.017, ialona.
Vapor inglez Bulfott, procedente de An-

tuerpiaa entrado em 18 de janeiro do 1903.
—Manifesto n. 52:

Armazena n.	 1 caixa n. l'•
repregadaa

Sem marca: 2 garra Meg sem numero, que-
bra los.

Vapor inglez Danube, procedente do 'Sou-
thampton, entrado em 19 de janeiro do 1903,
—Manifesto n. 53.

Armazem n. 1—PSQC: 1 dita o. 194, roa
pregada o avariada.

QmC : 1 dita n. 171. repracmda..
SN1C : 1 dita n. 1.395, idem. •
Idem: 2 ditas ns. 1.375 e 1.401. avaria,' ad.

—SS: 1 dita n. 221, rapregiala.
Idem: 1 dita n. 222, avariada,.
SD—F : 2 ditas ris. 6.298 e 6.299, idem.
SAC=B : 1 dita n. 395, hem.
SM—R—W : 1 dita n.	 repregaala

avariada.
VRC—E : 1 dita ri. 238, idem. idera.
VY—RJ : 1 dita n. 196, reprogaha,.
Idem : 1 dita n. 180, avariada,.
VUC : 1 dita n. LoaR, idern.
Armaram n. 1 — 1JC : 1 caixa n. 115,

re\nvregai 
dita
a.

ta n. 2.052, idom
X : 1 dita n. 157. avariaâet.m.
HS : 2 dltn ns. 15 o 18,
IdE111:1 1 dita n. 23. rop aegada.
BS : 2 ditas ns. 62 o 0 3, avariadas.
BCC : 3 ditas ris. 51. F,a5 e 58, alem.
DOC-118C : 1 dita n. 390, idear.
BC : 1 dita n. 1.752, reprogad	 .CCC—JA : 1 dita o. 201. a,vari ada.
CAI 2 ditas ns. 399 e 397, id em.
Idem : 3 ditas n. 399, idear.
Idem.: 1 dita. d. 68. repragaa,a,
CPC: I dita n. 6.989, ideai_
Idem: 1 dita n. 7.015, ido,,
Idem: 2 ditas ns.6987 o 6..988, idem.
Idem: 2 ditas ns.7.016 e 7.017, avarladr.s.
Mora: 1 dita ri. 6.9s1 idem.
CPC—T: 2 ditas ns. 'Ag 0207,  idem.
CA—WBB: 1 dita ta. 6, idem.
CSC: 1 dita ri. 12"3, idem.
CRC: 1 dita n. .̀45. repregada.
CDSC: 1 dita, a. 3.069, repaegaala, en acdpa.c

: 1 barrica ti. 822, reprogad a.
MT: 1 caixa n. 1.350, avariaa.a.
ESC: 2 ditas na. 14.014 e 5.49fa idem.
/dom: 1 dita n. 14.017, ropregada.
Idem: 1 dita 5.438. idnm,
Armazom n. 1--ESC: 1 caixa n. 5..471,

avariada.
Vapor allomão Pernambuco, procr.denaoe 11ambmrgo. en ta•ado em 6 de ja,nearo10da-,-Manifeste, a. 17.
Armazena a, 11—JSC: 1 a'aixa. n. 4.3 36,

reprogada,
Valva, loglez Flaxman-, procedente do

1,oadaos, entrado orn 12 de janeiro do 190 3—
Manifesto o. 27.

Atanazem n. 9— CR.C: 2 caixas Jos. 1: 190
217, avariadaS,

Idem: 2 'ricas as. 223 o321, ideril.
Idem.: 2 ditas es. 59 e 188, ida,m.
Idem: 2 ditas as. 34 o 195. lotam.
Vapor nacional Porto Alegre

de Buenos Airos, entrado em 27 da janela
do 1903—Manifesto n. 59.

94400

14544

	  4:517$247
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Armazem da Bagagem - Sem marca
1 habil sam numera. aleirtn.

Ideie: 1 dito idem.
Vapor allemiio Erlangen, procedente do

Bremen, entrado em 26 de janeiro de 1903-
Manifesto n. 63.

Armazem n. 12-CAR, : I caixa 11. 26, re-
pregada e avariada.

Vapor inglez Cordillère, procodento do Bor-
déos, entrado em 26 do janeiro do 1903.-
Manifesto n. 53.

Armazem da Bagagem - Sem marca : 1
baile sem numero, aberto.

Armaum n. 11-JMC: 1 caixa sem mi-
mem, repregada e avariada.

HG: 1 dita n. 1.961, ropregada..
EFB: I dita sem numero, quebrada.
BR: 1 dita n. 7, repregaa,da,.
Louis Leib: 1 dita n. 21, idem.

• SA: I dita n . 1.070. idem.
SW: 1 dita n. 3.117. idem.
E. Salathé & Comp.: 1 pacote sem nu-

mero, ;dem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor ingloz Byron,' peocedente de Nova

York, entrado om 22 de janeiro de 1903.-
Manifesto n. 55.

Armazem n. 10 -- AMO: I caixa n. 5, re-
pregada o avariada.

PJN-D: 1 dita,n. 3.043. reprega,da.
Artnazemn. 10-PJN-D: 1 caixa n. 3.050,

reprgada.
Idem: 1 dita n.. 3.052, idem.
LVC-F,.': 1 dita n. 487, ideai.
OSC: 1 dita n. 1.036, indem.
ISIMG: 1 dita n. 6, idem.
CC: 1 dita n. 25, idem.
SP-FR: 1 dita n. 2, idom.
CC: 1 ditam. 69. :dem.
FF-Ccs I, E lison: I dita n. 105. idem.
idem: 2 ditas ns. 115 e 117. idem.
Id an: 2 ditas ns. 114 e 116, idem.
L. Hermany: I dita n. 9, idem.
AMC: 2 ditas n. I o R, idem.
JNI: 4 ditas ris. 8, 1. 5e 4, idorn.
PSN: 1 dita sem numero. idem.
PJN-D: 2 ditas ns 3.112 e 3.115, idem.
Idem: 2 dicas ns. :3.113 e 3.109, idem.
HC-C: 3 ditas ns. 14,5 o 15, idem.
Idem: 2 ditas ns. 10 e 16, idem.
H: t di.a n. 343, idom.
CJB: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
Despacho sobre agua-MAIFAM: 11 caixas

sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idom. idem.
Idem: 1 dita idoin, idem.
Armazem da Estiva-JM: 1 barrica n. 13,

repregadtt.
C.M.Electricidacle: 1 dita n. 2, idem.
AAS: 1 dita n. 125, idarn.
Despacho sobre agua-KEC: 1 caixa n. 145,

ropregada.
Vapor inglez 3fagda/ena,proeedente do Rio

da Prata. entrado em 21 do janeiro do 1903.
-Manifesto n. 54.

Arrnazem das amostras-J. Bloomfild : 1
caixa sem numero repregada.

Vapor inglez Iberia. procade:ate de Valpa-
raiso, entrado em 27 de janeiro de 1903.

Armazein das amostras-LIC--S : 1 caixa
n. 410, repregada.

Vapor inglez Bellacio. procedonto d3 Li-
verpool. entrado em 24 da janeiro de 1903.
-Manifesto n. 55.

Armazena n. 1-BA--108 : 8 rolos ns. 14 a
21, avariados.

BMC : 2 caixas ns. 4.511 e 4.512, idem.
Brazil : 1 dita n. 2.587, repregala e ava-

riada.
CCC-codro: 1 dita u. 77, avariada.
11: 1 dita n. 7.011, reprog,-ada.
Idem : 2 ditas ns. 6.631 e 7.010, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ris. 6.922 e 6. 924, idom. -
Idem : 2 ditas na. 7.008 e 0.Q21, idem.
II : 2 ditas ns. 8.978 e8.079, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.997 o 8.981, idom.

Idem : 2 ditas os. 8.992 e 3.981, repre-
gad:K.

•-,) -2	 : I	 I. :1,u1,.
SB -1 \VC: 4 laias lis 6, 7, 8 e 9, vasando.
TCFC: 1 caixa n. 8.043. avariada.
'MC : 2 ditas ris. 4.510 e 4.513, idem.
GB: 1 dita n. 12. idem.
HQ : 2 ditas ns. 7.226 o 7.228, idem.
CCC-ced.a) : 1 barrica n. 33, vasando.
II : 1 caixa n. 8.930, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n.	 repregada.
Idem : I dita n. 8.992, idem.
IENI : 1 dita n. 655, idem.

: 1 dita n. 668, repragada.
JGC : 1 dita n. 495, idem.
JPPB : 1 dita n. 6.494, idem.
LSC: 1 dita n. 564, idem.
Idem : 1 dita a. 471, idom.
LVC-E : 1 dita n. 1.590, idem.
M-G : I dita n. 7.302. idem.
Morena : 1 dita n. 9.546. idem.
SI-1-W ; 1 dila n. 3.028, idem.
Idem : 1 dita n. 3.082, idem.
Vapor ingler Dautcbe procedente de Sou-

thamwen, entrado uni 19 de janeiro do 1903
-Manifesto n. 53.

Atanazem n. 1-Manoel Gorntez-Ministro
Aagentino : 1 caixa n. 1. repregada.

Idom : 1 dita n. 30, idem.
ABC : I dita n. 4.441, ropregada e ava-

riada.
Piz:trro : I dita n. 319, rearegada.„
Pacheco ; i barrica n. 3.412. idem.
I ima : 1 dita n. 3.140. avariada.
860 . 1 caixa n. 1.078, repregada.
Idem : 1 dita n. 1.081, ¡dam.
Ide	 1 di ta n. 1.079, idem.
Idem; 1 dita n. 1080, i tem.
filem: 1 daa n. 1.032. ido:n.
SM -R \V : 1 dita n. 5 613, idem.
I .8a5-ST : 1 dita sem namoro, repregada

O ava-iada.
Araujo Fritas : 1 barrica n. 2.550 repre-

gada.
Ideai : 1 dita n. 2.564. avariada.
AVC : 1 caix n. 103, 'dem.
AAI-DM : 1 dia n. 34, repretrada,.
Armaiun n. 1-ANINI: 1 caixa n 8.923,

reprag.,:ala,
13M-L: 1 dita a. 539, idem.
CP '-r: 1 dita ri. 295, avariada.
O -.1 • 3 ditas ns.394. 383 o 38(3, idem.
Liem: 1 dita n 11 1 ), r.,pregada.
CGC-JA: 1 dita n. 27, Leni.
Idem: 1 dita n. 184, i iem.
Idem: 1 dita n. 21, reprega.da e ava-

riada.
T.‘C-JA: 1 dita n. 3.925, avariada.
283-T: 1 dita som numero, idem.
VOC: 1 dita n. 1.027, idem.
VV-RJ: 1 dita n. 189, idem.
Idam: 2 ditas na. 191 e 19.?, repregadas.
X: 1 dita n. 975, avariada.
Z: 1 dita n. 3.336, repregada e ava-

riada.
JIZSC: 1 dita ri. 123, avariada.
333-T: I dita S3111 numero, idem.
CCC-T: 1 dita n. 24, idem.
CGC: 1 dita n. 385, repregada..
Hem: 1 dita n. 395, avariada.
CF: 1 dita n. 512, i :em.
CMC: 1 dita a,. 1;254, idem.
Idem: 1 dita n. 1_55. idem.
Idem: 1 dita n. 1.256, idem.
Idem: 1 barrica n. 1.241, idem.
Idem: 1 dita n. 1.253, idom.
DG-&-C: 1 caixa ri. 583, idem.
E-M-&-C: 2 ditas ns. 2.450 o 2.457,

idem.
Armazena n. 1- ES.C: 1 dita n. 5.480,

avariada.
E-A-C: 1 dita n. 3.105, repregada.
FSC: 1 dita n. 45, avariada.
FB-R: 1 dita n. 132, idem.
H : 3 ditas ns. 7.073, 7.075 o 7.080,

idem.
Idem: 2 ditas na. na. 7.05 e 7.051, repre-

II: 2 ditas ris. 7.063 e 7.062, idem.
1I.(,) 1 (I R% mm. 7.239. avariada.
1.1I; : 1	 i, idem.
J-41.-C-Ca 1 aita n. 	 90. idem.
JRSC: 1 dita n. 947. repregada.
AOS: 2 ditas ris. 1.563 e 1.569, ropre-

gadaSsC.A: 1 dita n. 951, avariada.
CRC: 1 dita n. 89, idem.
Idem: I dita n. 87, roprega,da.
CE: 1 dita ri. 510, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.4750 1.476, avariadas.
CC-D: 1 dita n. 395, idem.
Idem: 1 dita n.. 396, rearegada, idem.
CC: 1 dita n. 4.068, idem.
CG: 1 barrica ri. 267, avariada.
GC: 1 caixa n. 7, repreg,adai.
FS-C: 1 dita ri. 6.093, avariada.
GDC: 1 dita n. 825, repregada.
Idem: 1 barrica n. 820, Mona.
1INIC: 2 caixas na. 231 e 232, idem,
Idem: 1 dita n. 230. idem.
Idem: 1 dita n. 216, avariada,
Arm	 n. 1- C-K-M:,1 caixa n. 610,

avariada.
LL-G 1 dita n. 2.237. idem.
Idem : 1 dita n. 2.400. idem.
M-G : 1 dita n. 74, idem.
M--G : ditas na. 7.327 e 7.337, idem.
Idem : 1 dita n. 7.328, repregada e ava-

riada.
P0130 : 1 dita n. 238, avariada.
S';`-C : 1 dita a. 503, idem.
Idem : 1 dita n. 5.037, repregada.
SB : dita n. 501, avariada.
42 : 2 ditas ns. 3.814 e 3.815, repregadas

e avari
Idem : 2 ditas os. 3.816 e 3.820, idem,

idem.
Idem : 2 ditas na. 3.819 e 3.823, idem,

idem.
liam : 1 dita n. 3.817, idem, idom.
Idem ; 2 ditas na. 3.821 e 3.824, ava-

riabs.
vV-RJC : dita n. 200, repregada,.
X: 2 ditas na. 967 e 968, idem.
I.lom : 1 dita n. 972, avariada.
Vapor francez Cordilldre. procedente do

Bramou], entrado em 26 de janeiro de 1903.
- Manifesto n. 58.

AI :mazam n. 11- NOE : 1 caixa. n. 14.892,
reprogada o avariada.

1 dita n. 1.632. idem. idem.
BC-K : 1 dita n. 409, idom, idem.
FSe : 1 dita n. 1, idem, idem.
AC : 1 dita n. 33, idem, idem.
Idem : 1 dita ti. 38, idain, idem.
GB : 1 dita n. 2.43a, idem, idem.
NOE : I dita n. 11.891, idem, idem.
Mit : 1 dita n. 1. idem, idem.
Armazem n. 11-MWC: 1 caixa n. 3, ra-

pregada e avariada.
GR: 1 dita n. 2.524, idotu idom.
IEM: 1 dita a. 300,. idem idem.
Armazena n. 16-BC-K: 1 dita n. 400,

idem idem.
M-C-C-13.-F: 1 dita n. 158, idem idem.
Ministre da Russie-A. de Speyer: 1 enca-

pado sem numero, idom idem.
Armazem ri. 11-BAC: 1 caixa n. 24, ava-

riada.
VCS: 1 dita n. 1.005, idem.
Despacho sobre agua-P,MG: 1 dita n. 325,

roproga da.
Dr. T. de C.: 1 dita 11,. 41.768. idom.
Vapor ing!ez Belluci ct. procedente de Li-

verpoo!, entrado em 2", de janairo do 1903.
-Manifesto n. 56.

Artnazem ri, 1 - SM - R - \V: 1 caixa
n. 5.625, avariada.

CCC-Credo: I dita n. 71, idem.
C3: 1 dita ri. 107, repre,gada.
HEIS: 2 ditas os. 244 e 243, avariadas.
S: 1 dita a. 151, repregada.
SM-11W: 1 dita ti. 5.633, idem.
CAE: 1 dita n. 1.015, repregada eava-

riaGd:t: 2 ditas ris. 760 e 744, avariadas.
IISC: 1 dita ri. 105, repregada.
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IIQ: 1 dita n. 7.229, idem.
H: 1 dita n. (3.793, idem.
II: 1 dita. n. a 77!,	 'tn.

(W ‘ i	 ..:‘;.51:,
JGC: 1 dita n. 575, Minn.
Moreno: 1 dita n. 9.543, idom.
Marrava, Qles & Comp.: 1 dita n. 61,

idem.
fa: 2 ditaa ns. 413 e 142, avariadas.
Vapor allemão Mendoza, procadente, de

Hamburgo, entrado em 27 do janeiro do 1903.
—Manifasto n. 65.

Amuem das amostras — RL : 2 caixas
ns. 1.797 e 1.709, repregadas.

M—T—J : 1 dita n. 7. Idem.
2I—WW : 1 dita n. 1.065, idem.
Mano Leppolt : 1 pacote sem numero,

roto.	 •
General Consulado Austrik o Hungria : 1

caixa idem. repregada.
Gsoll Wild : pacote alam, roto.
Arthur Veiga : 1 dito idem, idem.

Motlel Barbosa : 1 dito idem, idem.
Artnazom da 13agagem—Da.nlio Galar : 1

caixa i tem, aberta.
Sem marca : 1 mala idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
Idem : 1 dita idism. idem.
Danilo Galox: 1 dita idam. idem.
Vapor ing,lez Byran, procedente de Novt

York. entrado em 22 do janeiro do 1903.—
Manifasto n. 55.

Armazem da Estiva—MARV: 2 caixas sem
numeras. reprogada3 e a.vi.riadas

W: 1 encapa lo n. 20, idem i lom.
• JM: 1 barrica n. 14-15. idem idem.

LVC—A: 1 'ata n. 497. idem ideia.
SP—OL: 2 ditas ns. 4.851 o 4.860, idem

idem.
Idam: 1 dita n. 4.854, idem idem.
Jal: 1 dita n. I. idem Mons.
WE—SO: 2 ditas os. 9 o 8, idem i Ione.
Jal: I dita n. 1.74, idem idem.
Vapor allemão P,rlamn, trocedento do

Bremen. entaado em 26 .do janeiro do 1903.
—Manifesto n. 63.

Armazem n. 12—C13-100-1 1 1—X11X: I
fartln som numero. repreg,ado e avariado.

Ainnazem da Estiva—CB-100-111—XII:
1 saco) I lem. roto.

Vapor francez S. N:eolas, procedento
Havre, entrado em 27 do janeiro do 1903.-
M:mnifeto n. 64.

Armazem n. 11—Ge: 1 caixa n. 2.706,
avaria(' t.

MJE—PA: I dita n. 559, idem.
JNIAG: 1 dita sem numero. hiena.
Alfandegat da Rio lis Janeiro, 30 de janeira

do 390.3. inspietor, Francisco Manoel
Ferrundes, ajuda.nto.

Miniesterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Aviso ala navegantes ti. 4

Estado do Paraná

Aviso aos navegantes que a bola preta
da lago do Aprigio, no canal do Antonina,
desappa.receu.

Novo aviso dará o sou restabelecimento.
Directaria do Hydro graphia, 2 do feveroh o

do 1903.--Qthon Bulha°, director.	 ( •

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-aa mirante dire-

ctor, previno aos candidatos do curso de ma-
rinha dota escola, que a prova escripta de
arithmatica terá lugar na proxima quinta-
feira. 5 do corrent a ás 11 horas da manha,
e. a do algebra, ,geomatria e trigonometria,
sexta-feira 6, tambom do corrente, ás 10
horas da manhã. devendo os examinandos
trazer as taboas do Callet ; a prova oral do
geographia para os candidatos do curso de

machinas terá ta,mbem Jogar neste mesmo
dia, li áe horas da manhã.

auda	 )	 ta, aia	 (S

.1 n3	 '1)gr.i/P n 11.1, o m, iv•
nJinetria. ás O haus J'30 da matilri, e para
os de arithinetica e geog,rapliia das 10 ás
10 1/2 horas da manhã.

Escola Naval, 3 de fevereiro do la03.—La-
calio Augusto Pereira do Lago, secretario. (•

Quarto District° Militar
Tendo sido in •auida, na cancurrencia ulti-

mamente abarta, nestre districto, para a
compra da ca.valha.la , a clausula de insenção
da direitos aduaneiros, em desaccot •do com o
que está estabelecido no art. 11, paragrapbo
unte°, da lei n. 953, de 29 do dezembro ul-
timo, manda o Em Sr. general cornman-
dantes do districto, em obadiencia ao aviso
do Min sterio da Guerra, n. 192, de 21 do
corrente, declarar nubla a referila concur-
rencia. E, por isso, do ordem do mesmo
Exin. senhor. sn faz publico, para conheca
mento dos interess tdos, que no dia 7 do la-
verca. ), ao inehadia, na secção do material
deste districto, serão recebidas as propostas,
que forem apresentadas, para compra de
214 c Iva; lo g o .13 égoas, de accordo com as
clausulas seguintes:

1. a Sómonto serão recabido; animaes do
pello uniforme, soado poetando recusalos os
do poli) tubia,no, bragados o identicos.

2. 4 OS aaimaes deverão ter polo menas.
3a4a de altura. da pólo á coritellia ou alto
das cruzas, sondo que as agoas deverão ser
proprias ao soeviço de traceão.

3. a Os animam serão entregues nesta Ca-
pital e no local praviatnente in bicado por
este districto. lato dentro do praza impas-
rogavol de 90 dias, a contar da data da assa
gaatura, do contracto, do uma só vez ou
parciatmonte, conforma parocor ;to
Exila. Sr. general commandante do (lis-
tricto.

4. 4 Os animaes apresentados deverão vir
gordos e sãos, davando ter de 4 a 7 a,nnus do
idade.

5. a Os cava,1103 deverão estar mansos o
certos do redea e as egoas cabras eaado
bem.

(3. • Os licitant9s deverão declarar em suas
propostas suj dca.rom-eo ás seguintes condi-
ções pecu

a) fazerem dana d spositos na Directoria
Geral do Contabilidade da Guerra, um do
1:030a arLas da apreeenta,ção das propo :tas,
para garantia da assignatura do c ,ntracto,
outro de 8:0 )(3 1$ para garantia da execução do
contracto que for assigna,do ;

b) reconhecerem cama perdidas, em bene-
ficio da Fazenda Nacional, as importancias
dessas ~siais, satando s.do preferi:1os, não
comparecerem para a. aseigna.tura do c
tracto ouou si,depois deste assignado,não forem
cumpridas tolas a; suas clausulas

c) pagarem solo proporaiona,1 carro.pon.
dente á importancia total do fornecimento

d) pagarem 15 •a. sobro o preço do cada
animal não entregue no prazo estipulado.

7. 4 Os animam recusados pala commissã.o
de exame serão considerados como não tendo
sido apresentados.

8. a As propostas devem sor aprosantadas
em dias vias, a pratinira, e g tampdhada, es
criptas com tinta preta, sem estendas nem
rasuras.

Quartel General do Commanda do 4 0 die-
tricto militar, 30 de janeiro de I 9)3.—Capitão
Rayinundo Pinto Seidl, secretario.	 (,

Initendeneia Geral da Guerra

!Art.Tin fr PV:A.	 Nr,,T1r;)nDE
1:XI .. ;1;u1w i; AR-
TIGOS SEMELHANTES E COUROS E ARTIGOS
SEMELIIANTES

Por não terem sido accoitas as propostas
apresentadas nas diversrs coneurrenciaa
raalizalas, pela elovação do preço de divorsas
artigos constantes dos grupas acha . ' designa-
dos, a eommissão do compras desta rep.trti-
oio recebe propostas para o foro !cimento do
taes artigas, durante o prirne'ro semestre
deste anuo, na dia 5 do fovoroiro proximo,
ás 11 horas da maahã.

As pessoas que p rotanderem cantractar,
esses tin•necitnentas queira ta procurar no ta
secçã) os competentes impressas e devIdaa
informações a respeito, hem assim apresen-
tar suas habilitações de accordo com o
regulamento da repartição.	 • •

Em cumprimento ao aviso n. 39 do Mi-
nisterio da Guarra, do anuo passado, os Are-
tondontes a esses fornecimentos deverão.,
apresenta- . documento de caução do 1:004,
feita na dirocção gorai da Contabilidado da
Guerra para, garantia do conte xta em geral
e a de :-)00$ para a da ass:gnatura dello, le-
vantando asai doei° que o a signo ou incor-
rendo na pena de perda, si s ) negar fazei-o.

Os negociantes que j:i tiverem cancat)
falta para outras cancurreacias ficam dai-
pensados do azel-a para esta, conformo
determina o aviso n. 46, do 23 do corrente.

Previna-se que as pr,posta.s devem ser em
duplicata, saltadas as primeiras vias, escai-
ptas com tinta preta, som rasura, e assi-
guache pelos proprios proponentos, que.
deverão canparocor ou fazerem-se repre-
sentai' legallnaonte na oca:teia° da SCsStIO.

Primeira secção da Intandoncia Geral sit¡
Guerra, 31 do janeiro do 1903.—Tenonao-
coronel Jaela Antonio de Carvalho, choro da
st cçã. )	 (.

Hospital Central do	 reito
CONCURRENCIA PARA ARRENIATAÇ .k.0 DE DIVER-

SOS Altrioos ErSTENTES NO AYn TIGO EDIFICO
NO MORRO DO CASTELLO 	 •

De ordem do Se. tenente-eoronel Dr. dire-
ctor deste hospital, sogundo determinou o
Exm. Sr. marechal Ministro la Guarita, faço
pula ieu que o coaseam oconomico deste esta-
bala:imanto receberá no d a 5 do feveroiro
vindouro, á 11 limas da manhã, no seu novo
elificio, á rua Jockey dub (S. Francisco Xa-
vier ), proposta para a arrematação dos
artig .s ap •oveitavois o existentes no edificio
do morro do Ca.stello, dividilo em tres lutes,
a sabor:

N. 1. Composto de camas de ferro do dons
tamanhos o outros objectas do ferro fundido
e batido.

N. 2. Composto de mesas armarioa ca-
leiras, bancos e outros objojaus de madeira
de diversas qualidades.	 •

N. 3. Comaosto do escamradeiras de latão.
Os pretandontes, no dia.; hora o legar acima

dosignados apresentarão, perante o conselho
suas propostas em carta, fecha la, em dupli-
cata, ambas assignadas, sendo uma sed-
iada,.

O praça da offerta, deverá ser por unidado
para. as camas,sisgusal ) os tamanhos e p a- kilo
para os acirras objectas do ferro; em conjunto,
para o lote n. 2, e por kilo para o lati.)
n. 3.

Os olajectos podem ser examinados pelos
intoressa,los, dianamente, das 9 horas da
manhã, ás i horas ila ladeio, no antigo edi-
fica) deste hospital, no morro do Caatello,
entendendo-se com miro empregado (lu() lá se
acha,
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O comprador preferido fará o pagamento
de accordo com o gnose verift .ar na occasião
da entrega, devendo ser esta executada no
prazo maximo do cinco dias improroga-
veis.

Para garantia. farão uma caução do 300$
no mesmo dia e perante o conselho, perdendo
a caução em favor da Fazenda Nacional si
não comparecer para receber os objectos
arrematados.

Qtraesquer outros escIaracimentos serão
fornecidos aos interessados na secretaria
deste hospital. das 7 horas da manhã a 1 hora
da tarde, todos os dias uteis.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
2,53` do janeiro do 1903.-0 secretario, Gui-
lkevine Midosi Pereira do Nascimento, major
hGnaorario.	 (.

-
EDITAL•

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CO3INIERCIAL

•
De convocaç,to dos credores da massa fallida

de Aolunes, Moia Comp., para se reunirem
no dia 4 fevereiro proximo futuro, d
1 ho.ra da ta, •de. na sala das audiencias da
Can:tira Com nercial, a rua dos lnvalidos

t. 108, afina .de verificarem os seus cre-
ditos e, approvodos, assistirem á leitura do
relatorio apres.'ntado pelo syndico provi-
sorio. deliberarem sobre concordata si for
apresenteda a respectiva proposta ou for.

•murem o contracto de wi iao, elegendo-se
zsyndico e uma eommisçao fiscal, nos termos
-do art. 66 da lei n. 85.9, de 16 de agosto

de 1902

O Dr. ErVals Galvía. juiz da Camara. Com-
iam 'ciai do Tribunal Civil o Criminal do Dis-
ti-d.e. to Federal. etc.:

• .co saber aos que o premi.° edital
vrret n, em como p parte do syndico pro:
visori o da falloncia, de Antunes. Maia &
Comp. , me foi dirigida a petição do teor
setruint o: Petição—Ex. Sr. D. Ataulfo de
Paiva, D. juiz da Camara Commercial.
Alfredo Pereira, syndico proviS0 io da
falIonetz I, de Antunes, alaia & Comp.. re-

quer a V. Ex. se digno mtndar expedir,
aflitte p publicar o edital de convocação dos
ema," e da Toada, para os effoitoa
Pede d cl 'erimen tA., Rio. 6 de dozembro do
1902.— O advogado, Cordeiro (estava sella.da)
Despact to--Sim. Rio. 9 do dezembro do 19:12.
—Ataull 'o. Em virt,udo do que se passou o
presenti 3 edital pelo qual são convocados os
credores da massa failida do Antunes, Mala
& Comp ., para se reunirem no lagar, dia o
hora aci ma designados, afim do verifica-
rem os seus eredit s, approvados, assisti-
rem a le. it ura do relator j o apreseutado pelo
syndico pr. avisorie. delibeaarem 'obro con-
cordata sa for ap.aesentada a respaetiva
proposta ou formarem o contracto de união,
elegendo synt lico e umi, .cominissão fiscal nos
termos d o ar t. 66 da lei a. 859, de 16 de,
agosto de 1902 ; advertindo que os credores
ausentes podei .a,-0 constitula p .ocuradores
por tele; gramma iauja, minuta autlientica ou
legaliza .1a, deverá, s: `+r:apresonta la ao e4qdi-
tor,que na sua trans missão meneionará, essa
circum saa,neja, sendo -lhe tiC.tO 1,1111'SÕ in-
dividu o sor procuradi.i." de uni ou 'MÁS cre-
dores.. entendendo-se • me,amo habilitado 3
tomar- parte em todas da deliberaçõe3 que
na reu iião forem toma, das. , sendo que para
coneor •data será observ, ido o ilisposto no
art. lotaras a ir c o d d,a citada dei 11. 859,
de 16 do agosto de 190 . E paia Loa t •
pas:s...,ram-se este o mais dons de igual te ,r,
qui.) serão prablicados e affiartdos na Watt
da lei, pelo port :iro dos audi ,orios que de
assi m o haver eu iiprido lavrará a compe-
tente cardina: para ser junta ao: autos.
Dario e liassacrio cesta cidade da Rio do Ja-
neiro aw 23 de janeiro de 1903. E eu Jerto
de Sc,:uaat Pinto Jiunior, escriVão,o subscrevi.
—Eu dos Galv.7o.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical doS Corre-

tores de Fundos Ibublicoas
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DECAMBIOE MOEDA IMETALLICA

90 d/v

Sobre Londres ..... 	 11 5'8
• Pará 	
	

$820
• Hamburgo 	
	

1$013
• Italia 	
• Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda. .....
ouro nanam xl em vales. por ItOuu

--
Apolices ger•o• do 5*/, miuda.s
Ditas idem de 5 o/ IMOS..
Ditas do Envoreatimu Nacional

de 1895. port
Ditas idem idem do 1897, port..
Ditas idem idem de 1897, nom ..
Ditas do Ernpraatimo Municipal

de 1896, port 	

	

Ditas de 3 0/„, inscripções, nom 	
Banco da Republica da Brazil 	
Dito da, Lavoura e Commercio 	
Dito Commercial 	
Comp. de Seguros Prosperidade,

10 u/. 	
Dita Sal e Navegação 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

o ltuana, l a serio 	
Secretaria' da Cama,ra Syndical da Capital

Federal, 3 do fevereiro do 1903.—J. Claudio
da Silva, syndico.

..11 unta, dos Corretores de Mor
e.tdorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 31 bE JANEIRO DE 1903
Algodão em rama, l a sorte do Assú, 10$230

por 10 Mios.
Dito idem da Parahyba, 144200 idem.
Café typo n. 6, 4$766 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$425 idem.
Dito idoin n. 8, 0)85 idem.
Dito idem n. 9, 3$744 a3$881 idem.
Farinha de trigo do Moinho Flaminonse,

marcas S. Leopoldo o 00, 25$ por 2/2 saccas.
Neruzene americano, 8$400 por caixa.
Sebo do Rio da Praia, 1$100 réis por kilo.
Rio do Janeiro, 3 de fevereiro do 1903.—

Jogo Baptista Deldugue, presidente. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.
•

The Elio de .11anoiro City Ista-
pro-voments Company, I
',Med
Previne se aos proprietarios dos pradios

abaixo indicados que, si no prazo de 15 dias,
Mio forem pagar no sou escriptorio, á rua de
Santa Luzia n. 37, as contas que já lhes
foram entreguoa, provenientes do excessos
de encanamento do esgoto nos respectivos
pra lio 3, serão as ditas contas rematai Ias ao
Governo, que indemnizará a companhia das
importineta.s deltas, ficando ao Governo
subrogados 03 diriitos para haver dos pro-
priatarios remissos as de vidas imilortancias:

Rua Dona Augush, ns. 3 e 5.
laua S. Iiraz, es. 26 e 31.
Rua Manoel Victorino, ns. 03 e 93 A.

Rio, l d Mein) de 1903-1'. M. Gotto.
representante.	 t•

Fabrica de Moveis Curvados

SOCIEDADE ANONY3IA

Capital raalizado 400:000$000

A Fabrica do Moveis Curvados lança um
emprestimo da. quantia do 400:030$, divi-
dido em 2.000 d,ebentures do valor nominal
do 2305 cada um, do typa do 90 %, juro do
8 0/0 ao armo, arnortizaveis dentro do 15 ani-
nos, a contar de 1 de janeiro de 1903, sendo
quo o pagamento da primeira amortizaçãe
terá lugar em janeiro do 1908.

A entrada será do uma só vez no acto da
subscripção.

O lançamento deste ernprestimo é feito
por intermeiio do corretor Eugenio José do
Almeida o Silva, em cujo escriptorio, á rua
Primeiro de Março n. 23, ficará aberta a
subcripção desde o dia 3 de fevereiro de
19J3, das 11 horas da manhã ás 2 da tardo,
encerra.ndo-so no dia 7 do mesmo mez.

A Fabrica de Moveis Curva los tem a sua
sido no Rio de Janeiro.

a) tom por objecto :
1°, fabricar moveis curvados, empregando

o bura,h3m macho ou outras male,ras
2°, explorar as industrias congeneres o a

que se a laptein os machinismos da fabrica
b) os seus estatutos foram publicados no

Diario Olficial de 18 de junho de 19u1
c) a acta da assambléa geral que autorizou

a omissão foi publicada no Diario Oficial de
27 do janeiro do 1003;

d) a garantia offorecida é em primeira hy-
potheca, não pesando nenhum outro 011U3
sobre os bens sociaes ;

e) o fim do proaenti emprestimo é do ad-
quirir os e lidados o terrenos onda funcciona
a fabrica, no intuito do fazer obras para au-
gmentar a producção da mesma, ficando
estes b3ns igualmente hypothecalos em ga-
rantia do emprestimo

f) o activo e passivo ac larai da sociedade
é o seguinte

Activo

Acções em caução 	 	 40:0)0$000
Machinas e uten:silios 	 	 351:180$000
Diversas contas 	 	 14:844$710
Caixa 	 	 :1:858$316
Dinheiro no banco 	 	 9:290$180
Lucros e perdas 	 	 64:826$794

482:000$000

Pass:vo

Capital 	  400:000$000
Caução da directoria 	 	 4):000$000
Contas correntes 	 	 42:000$100

482:000$000

g) os portadores do debentures ficam COM
o direito do, durante os cinco pritneiros
amuos, trocarem Os seus debentures por
acções, na formi, da autorização.. concedida
pala assemblaa geral extraordinaria de 22 de
janeiro do 1903.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro do 1903.—C.
B. Oltoni Junior, director-presidente. —Ma-
noel Josd Lop,s, director-thesoureiro.
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